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1.INTRODUÇÃO 
 
 O presente relatório objetiva apresentar  aos órgãos de controle interno e externo a 
prestação de contas ordinárias anual a que esta Unidade está obrigada, nos termos do art. 70 
da Constituição Federal, e está elaborado de acordo com as disposições da Instrução 
Normativa TCU nº 63/2010, da Decisão Normativa TCU nº 107/2010 e da Portaria-TCU nº 
277/2010 e das orientações do órgão de controle interno. 
 Informamos que não houve ocorrências relativas aos itens referentes ao 
reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos ou recursos e transferências 
efetuadas no exercício e também não se aplicam á nossa autarquia informações sobre as 
renúncias tributárias sobre a gestão da nossa UJ,   composição acionária do capital social, 
informações sobre a conformidade da distribuição do fundo partidário,  informações a 
respeito dos saldos dos financiamentos, renegociações, ações de execução, ressarcimentos e 
inadimplência dos recursos oriundos dos fundos constitucionais de financiamento, e 
também da Parte c, itens 10, 12, 16  e 30, do anexo II  da DN TCU nº 107, de 27/10/2010. 
 Elencamos, no decorrer deste relatório, as principais realizações ocorridas no 
exercício, bem como as principais dificuldades encontradas. 
  
 
 
2.IDENTIFICAÇÃO  

 
Identificação das UJ no Relatório de Gestão Individual 
 
 

Poder e Órgão de vinculação 
Poder: Executivo  
Órgão de Vinculação: Ministério da Educação Código SIORG: 26000 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas 
Gerais 
Denominação abreviada: IFMG 
Código SIORG: 100914 Código LOA: 26409 Código SIAFI: 26409 
Situação: Ativa 
Natureza Jurídica: Autarquia 

Principal Atividade: Educação profissional de tecnológico Código CNAE: 8542-2 
Telefones/Fax de contato:  (031) 2513-5103 (031) 2513-5188 (031) 2188-5174 
Endereço eletrônico: gabinete@ifmg.edu.br 
Página da Internet: http://www.ifmg.edu.br 

Endereço Postal: Avenida Professor Mário Werneck, 2590, Buritis, Belo Horizonte/MG 
CEP: 30.575-180 

Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 
Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas 
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IFMG - Lei 11.892, de 29/12/2008, publicada no DOU de 30/12/2008 - Institui a Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências. 
... Art. 5o  Ficam criados os seguintes Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia: 
... XIII - Instituto Federal de Minas Gerais, mediante integração dos Centros Federais de 
Educação Tecnológica de Ouro Preto e de Bambuí, e da Escola Agrotécnica Federal de São 
João Evangelista. 
Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades 
Jurisdicionadas  
Estatuto do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais, aprovado 
pela Resolução Nº 7, do Conselho Superior do IFMG, publicado no DOU em 02/09/2009. 
Manuais e publicações relacionadas às atividades das Unidades Jurisdicionadas  
Manual de Gestão da Pró-Reitoria de Planejamento e Orçamento 

Unidades Gestoras Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 
Código SIAFI Nome 

158122 IFMG 
158275 IFMG – CAMPUS BAMBUÍ 
158475 IFMG – CAMPUS OURO PRETO 
158476 IFMG – CAMPUS SÃO JOÃO EVANGELISTA 
158513 IFMG – CAMPUS FORMIGA 
158514 IFMG – CAMPUS CONGONHAS 

Gestões relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 
Código SIAFI Nome 

26409 IFMG 
Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 
158122 26409 
158275 26409 
158475 26409 

158476 26409 

158513 26409 

158514 26409 

158122 26409 
 
 
 
 
3. INFORMAÇÕES SOBRE O PLANEJAMENTO E GESTÃO 
ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DA UNIDADE  
 
3.1 Responsabilidades institucionais da unidade 
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O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais – IFMG, 

autarquia federal subordinado ao Ministério da Educação e vinculado a SETEC/MEC, foi 

criado a partir da promulgação da lei 11.892 de 29/12/2008, código Gestão 26409, Unidade 

Gestora 158122, em pleno funcionamento, é constituído atualmente por 10 (dez) unidades. 

São elas: Reitoria com sede em Belo Horizonte, Campus Ouro Preto, Campus Bambuí, 

Campus São João Evangelista, Campus Congonhas, Campus Formiga, Campus Governador 

Valadares e os Campus avançados de Betim, Ouro Branco e Ribeirão das Neves. 

 

3.1.1. Competência Institucional 

 

A gestão do IFMG por meio da Reitoria e dos seus Campi pauta suas ações e 

decisões sempre se balizando em três referenciais maiores, quais sejam, a Lei nº 11.892, de 

29 de dezembro de 2008, o seu Estatuto publicado no DOU de 2 de setembro de 2009 e o 

seu Regimento Interno publicado no DOU de 23 de julho de 2010. Desta forma a 

instituição busca atuar de modo a atender os seus princípios norteadores, objetivos e 

finalidades institucionais, definidos nos documentos supracitados.  

Desta feita o IFMG tem suas atividades norteadas pela ampliação da oferta da 

educação profissional e tecnológica de qualidade, de forma continuada, em diversos níveis 

e modalidades de ensino, com incentivo à pesquisa aplicada e às atividades de extensão, 

com foco para o empreendedorismo, ética e responsabilidade social, contribuindo, desta 

forma, para o desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional. Nesta 

perspectiva a Instituição desenvolve a formação e a qualificação de profissionais no âmbito 

da educação básica, técnica e tecnológica para os diversos setores da economia, realizando 

também pesquisa aplicada e inovação tecnológica, em articulação com os setores 

produtivos e a sociedade local e regional, para o desenvolvimento de novos processos, 

produtos e serviços, além de oferecer mecanismos para a educação continuada.  

Neste contexto as ações do IFMG, são pautadas a partir de parâmetros observados 

na consecução dos seguintes princípios norteadores: 

I. compromisso com a justiça social, equidade, cidadania, ética, preservação do meio 

ambiente, transparência e gestão democrática; 

II. verticalização do ensino e sua integração com a pesquisa e a extensão; 
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III. eficácia nas respostas de formação profissional, difusão do conhecimento 

científico e tecnológico e suporte aos arranjos produtivos locais, sociais, desportivos 

e culturais; 

IV. inclusão de pessoas com deficiências e necessidades educacionais especiais; 

V. natureza pública e gratuita do ensino, sob a responsabilidade da União; 

VI. universalidade do conhecimento; 

VII. indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; e 

VIII. compromisso com a melhoria da qualidade de vida da comunidade acadêmica. 

No âmbito de sua atuação o IFMG tem as seguintes finalidades e características 

previstas em seu estatuto. 

I. Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, 

formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional nos diversos 

setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local e 

regional; 

II.desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas 

sociais e peculiaridades regionais; 

III.promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 

profissional e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de 

pessoal, qualificando-os sempre que se julgar necessário por meio de cursos de 

atualização e de pós-graduação e os recursos de gestão;  

IV.orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos 

arranjos produtivos, sociais, desportivos e culturais locais, identificados com base no 

mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico, cultural e 

promoção da saúde no âmbito de atuação do IFMG; 

V.constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e de 

ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico; 

VI.qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências nas 

instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização 

pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino; 

VII.desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica; 
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VIII.realizar e estimular a pesquisa aplicada, a inovação tecnológica, a produção 

cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo, o desenvolvimento científico e 

tecnológico e a integração entre o IFMG e a sociedade; 

IX.promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, 

notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente; e 

X.participar de programas de capacitação, qualificação e requalificação dos 

profissionais de educação da rede pública. 

 

3.1.2. Objetivos Estratégicos 

 

Para cumprir com suas finalidades e objetivos o IFMG atua na oferta da educação 

profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de cursos integrados; oferece 

cursos superiores conforme prevê a lei 11.862, ministra cursos de formação inicial e 

continuada de trabalhadores; realiza pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento 

de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade; desenvolve 

atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da educação profissional e 

tecnológica. 

Em consonância com a lei 11.892 de 29/12/2008 e com o seu estatuto o IFMG tem 

os seguintes objetivos: 

I.ministrar educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de 

cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da 

educação de jovens e adultos; 

II.ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a 

capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de profissionais, em 

todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional e tecnológica; 

III.realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas 

e tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade; 

IV.desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 

educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 

segmentos sociais, com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de 

conhecimentos científicos e tecnológicos; 
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V.estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e renda e 

à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local 

e regional; e 

VI.ministrar em nível de educação superior: 

a)cursos superiores de tecnologia, visando à formação de profissionais para os 

diferentes setores da economia; 

b)cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, 

com vistas na formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de 

ciências e matemática, e para a educação profissional; 

c)cursos de bacharelado, visando à formação de profissionais para os diferentes 

setores da economia e áreas do conhecimento; 

d)cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, visando à 

formação de especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; e 

e)cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que contribuam 

para promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e tecnologia, 

com vistas no processo de geração e inovação tecnológica. 

 

 

Ensino 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais é 

constituído por uma estrutura multi campi onde são oferecidos desde cursos de formação 

básica, passando pelos cursos técnicos, graduação e pós graduação. Esta verticalização do 

ensino busca atender as demandas regionais, tendo como um dos seus preceitos a 

otimização da infra-estrutura física, dos quadros de pessoal e dos recursos de gestão. 

A Instituição ofereceu durante o ano de 2010, 10 (dez) cursos Superiores na 

modalidade de Tecnólogos, 7 (sete) Licenciaturas, 8 (oito) bacharelado, 45 (quarenta e 

cinco) cursos Técnicos (Integrado, Subseqüente, modalidade EJA e a Distância), 5 (cinco) 

Especializações Lato Sensu. A seguir é apresentada uma relação dos cursos ofertados, 

número de alunos matriculados, entre outros. 
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Cursos presenciais ofertados em 2010 - Campus Bambuí. 

Curso Modalidade 
Matriculas 

anuais 
Regime de 
matricula 

Administração Bacharelado 80 Anual 

Agronomia Bacharelado 154 Anual 
Engenharia de produção Bacharelado 41 Anual 

Zootecnia Bacharelado 165 Anual 
Ciências Biológicas Licenciatura 40 Anual 
Física Licenciatura 52 Anual 

Gestão de Turismo Superior em Tecnologia 49 Anual 
Processos Gerenciais Superior em Tecnologia 6 Anual 
Sistema para internet Superior em Tecnologia 18 Anual 
Tecnologia em alimentos Superior em Tecnologia 87 Anual 
Tecnologia em análise e desenvolvimentos de 
Sistemas 

Superior em Tecnologia 104 Anual 

Especialização Latu Senso em Educação 
Ambiental 

Latu Sensu 10 Anual 

Especialização Latu Senso na Educação 
profissional Integrada à Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

Latu Sensu 35 Anual 

Curso de Pós- Graduação em Controle de 
Qualidade na Industria de Alimentos 

Latu Sensu 14 Anual 

Curso de  Pós- Graduação em Finanças 
Empresariais 

Latu Sensu 27 Anual 

Especialização Latu Senso na Educação 
profissional Integrada à Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

Latu Sensu 30 Anual 

Técnico em Agricultura Subseqüente 424 Semestral 
Técnico em Agrícola em Habilitação em 
Agricultura 

Concomitante/ 
Subseqüente 

7 Anual 

Técnico Agrícola em Habilitação em Zootecnia Subseqüente 7 Anual 
Técnico em Comércio Subseqüente 139 Anual 
Técnico em Eventos Subseqüente 44 Semestral 
Técnico em Gerencia de saúde Subseqüente 123 Anual 
Técnico em Informática Integrado 82 Anual 

Técnico em Informática – Programação 
Comercial 

Integrado 7 Anual 

Técnico de Informática para Internet Integrado 27 Anual 

Técnico em manutenção e Suporte a Informática Subseqüente 81 Anual 
Técnico em Mecânica Automotiva Integrado 90 Anual 
Técnico em Mecânica Agrícola Integrado 19 Anual 

Técnico em Mecânica Agrícola e Automotiva Integrado 11 Anual 
Técnico em Meio Ambiente Subseqüente 61 Semestral 

Técnico em Açúcar e Álcool Proeja Integrado 30 Anual 
Técnico em  Zootecnia Subseqüente 430 Semestral 
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Cursos presenciais ofertados em 2010 - Campus São João Evangelista. 
 

Curso Modalidade Matriculas 
anuais 

Regime de 
matricula 

Matemática Licenciatura 39 Semestral 

Silvicultura Superior em Tecnologia 88 Semestral 
Sistema de Informação Bacharelado 77 Semestral 
Técnico em Agropecuária Integrado/ 

Concomitância Externa 
336 Anual 

Técnico em Alimentação Subseqüente 112 Anual 
Técnico em Informática Integrado 60 Anual 

Técnico em Meio Ambiente Subseqüente 56 Anual 
Técnica em Nutrição E Dietética Integrado 65 Anual 
Técnico em Manutenção e Suporte em 
Informática 

Integrado 51 Anual 

 

Cursos presenciais ofertados em 2010 - Campus Campus Ouro Preto. 
 

Curso Modalidade Matriculas 
anuais 

Regime de 
matricula 

Física Licenciatura 53 Anual 
Geografia Licenciatura 150 Anual 
Tecnologia em conservação de restauro Superior em Tecnologia 96 Anual 

Tecnologia em Gestão de Qualidade Superior em Tecnologia 148 Anual 
Técnico em Mineração Subseqüente/Integrado 424 Anual 
Técnico em Metalurgia Subseqüente/Integrado 383 Anual 

Técnico em Turismo Integrado 6 Anual 
Técnico em Manutenção e Suporte em 
Informática 

Proeja Integrado 98 Anual 

Técnico em Meio Ambiente Subseqüente 105 Semestral 
Técnico em Segurança do Trabalho Subseqüente 123 Anual 
Técnico em Joalheria Proeja Integrado 47 Anual 

Técnico em Serviços Públicos Subseqüente 318 Anual 
Técnico em Edificações Subseqüente 430 Anual 
Técnico em Controle Ambiental Subseqüente 48 Anual 

Técnico em Hospedagem Subseqüente 39 Anual 
Técnico em Automação Industrial Subseqüente 330 Anual 

 

Cursos presenciais ofertados em 2010 - Campus Campus Formiga. 
 

Curso Modalidade Matriculas 
anuais 

Regime de 
matricula 

Engenharia Elétrica Bacharelado 77 Anual 
Gestão Financeira Superior em Tecnologia 69 Anual 

Matemática Licenciatura 59 Anual 
Técnico em Informática Subseqüente 70 Semestral 
Técnico em Informática e Programação de Web Subseqüente 4 Semestral 
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Técnico em Informática Redes e Manutenção Subseqüente 5 Semestral 
Técnico em Informática Redes Locais Subseqüente 2 Semestral 

 

Cursos presenciais ofertados em 2010 - Campus Campus Congonhas. 
 

Curso Modalidade Matriculas 
anuais 

Regime de 
matricula 

Engenharia de Produção Bacharelado 40 Anual 
Física Licenciatura 39 Anual 
Curso Técnico em Mecânica Subseqüente/Integrado 211 Anual/ 

Semestral 
Curso Técnico em Edificações Subseqüente 212 Anual/ 

Semestral 

Curso Técnico em Produção Industrial Integrado 31 Semestral 
Curso Técnico em Mineração Integrado 60 Anual 
Manutenção Suporte e Informática Proeja Integrado 33 Anual 

 

Cursos presenciais ofertados em 2010 - Campus Campus Governador Valadares. 
 

Curso Modalidade Matriculas 
anuais 

Regime de 
matricula 

Engenharia de Produção Bacharelado 40 Semestral 

Gestão Ambiental Superior em Tecnologia 40 Semestral 

Técnico em Segurança do Trabalho Integrado/Subseqüente 40 Semestral 

 

 

Pesquisa, Pós Graduação e Inovação Tecnológica 

 

Em 2010 a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós Graduação e Inovação Tecnológica 

consolidou importantes parcerias com a CAPES, FAPEMIG e FUNARB-UFV (Fundação 

Arthur Bernardes). A parceria visa a concessão de bolsas à pesquisa através da criação do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior, que disponibiliza bolsas 

para alunos do Ensino Integrado que trabalham sob a orientação de professores em projetos 

de pesquisa variados. 

Outro ação importante diz respeito a qualificação dos servidores do IFMG a nível de 

mestrado e doutorado. Neste sentido, assim como em 2009, durante o ano de 2010 a 

PRPPG continuou trabalhando para aprovação juntos a CAPES e as Universidades 

brasileiras de programas interinstitucionais (MINTER e DINTER). As principais 

realizações da PRPPG ao longo do ano de 2010 são listadas a seguir. 
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� Aprovação junto à FAPEMIG de recursos destinados ao Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT), no valor de R$ 93.000,00 para manutenção dos bolsistas por 

mais 24 meses;  

� Realização do processo de seleção de bolsistas - chamada pública e entrevista; 

� Liberação da 2ª parcela  de recursos financeiros junto a SETEC, no valor R$ 

38.000,00 para atender ao Núcleo de Inovação Tecnológica (KIT NIT 1); 

� Apoio na realização da 3ª etapa de capacitação em gestão da inovação - curso de 

capacitação oferecido pelo CDT-UNB - 25 a 29 de outubro - será realizado 

auditório do IFMG.  Os campi interessados enviaram representantes; 

� Solicitação junto a FAPEMIG de bolsas PIBIC JR para atender as demandas dos 

campi. O IFMG foi contemplado com 10 bolsas que foram distribuídas para os 

campi (4 Ouro Preto, 3 Congonhas e  3 para São João Evangelista)  

� Aprovação junto ao CNPq de 15 bolsas PIBITI, sendo 3 para o Campus Bambuí, 4 

para o Campus  Congonhas, 4 para o Campus Formiga e 4 para  o Campus Ouro 

Preto. 

� 30 bolsas PIBIC aprovadas junto ao CNPq, sendo 11 para o Campus Bambuí, 3 para 

o Campus Congonhas, 12 para o Campus Ouro Preto e  4 para o Campus São João 

Evangelista. 

� Elaboração da cartilha do NIT: material para ser distribuído nos campi esclarecendo 

dúvidas quanto a inovação; 

� Participação nas Semanas de Ciência e Tecnologia dos campi - apresentação do 

Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT;  

� Participação no evento - Dia de debates e mostra sobre projetos de pesquisa 

envolvendo inovação nos campi do IFMG; 

� Realização da palestra “Desmistificando as patentes”, ministrada pela Sonia Regina 

examinadora de Patentes do Instituto Nacional da Propriedade Industrial – INPI; 

� Elaboração dos termos de registro (cessão, participação, declaração dos 

inventores) e termos de sigilo de propriedade intelectual do IFMG; 

� Início do processo para registros de softwares junto ao Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial - INPI; 
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� Adesão ao SIMI - Sistema Mineiro de Inovação com o objetivo da inclusão do 

IFMG no portal. 

� Consolidação do Dinter em Fitotecnia com Universidade Federal de Viçosa para 

atendimento de 20 docentes do IFMG; 

� Implantação do Dinter em Ciências da Computação com Universidade Federal de 

Minas Gerais contemplando 7 docentes do IFMG; 

� Oferta do Minter em Administração com a FUMEC para atendimento de 20 

servidores com financiamento pela CAPES e 8 servidores com financiamento 

interno campus Ouro Preto. 

� Viabilização em parceria com o IFSudeste-MG do Dinter em Ciências Ambientais 

com Universidade Federal de Goiás para atendimento de 1 aluno do IFMG. 

� Promoção e realização do I Seminário Nacional de Inovação Tecnológica dos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia; 

� Financiamento de R$ 100.000,00 para o Seminário Nacional de Inovação 

Tecnológica dos Institutos Federais - SENITIF; 

� Aprovação do regulamento da Pós-Graduação Lato Sensu; 

� Promoção e realização do I Encontro da Pós-Graduação do IFMG. 

 

Extensão / Apoio Ao Educando 

 

As atividades de extensão reúnem ações de distintas naturezas como àquelas 

voltadas à formação cultural e esportiva dos alunos, programas especiais e extracurriculares 

de formação, ações de inclusão e permanência dos alunos mais carentes na Escola, ações 

voltadas para a prestação de serviços à comunidade, programas especiais voltados para a 

promoção da dignidade humana. Assim destacamos a seguir os principais programas e 

ações em desenvolvidos pelo IFMG ao longo do ano de 2010. 

Cursos de Extensão oferecidos em 2010 - Campus Ouro Preto  
Nome do curso Carga 

horária 
Total de público 
atingido, estudante do 
IFMG, Campus Ouro 
Preto. 

Total de publico 
atingido 
externo. 

1- Yoga 108 h 35 12 

2- Kung-fu 154 h 30 22 
3- Xadre 108 h 12 04 
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Cursos de Extensão oferecidos em 2010 - Campus Bambuí  

 
Nome do curso Carga 

horária 
Total de público 
atingido, estudantes do 
IFMG campus 
Bambuí. 

Total de público 
externo atingido 

Agricultura de precisão: princípios básicos de 
uso de GPS 

04h 22 - 

Formulação prática de rações 04h 11 - 

Pós –colheita e qualidade do café 06h 14 - 
Aplicação do uso de gomas na indústria de 
alimentos 

04h 57 - 

Clínica de rédeas 08h 13 - 

Curso básico de cultivo de bonsai 08h 16 - 
Oficina de processamento mínimo de frutos e 
hortaliças 

04h 39 - 

Primeiros socorros para equinos 08h 53 - 
Doma e rédea para equinos 08h 70 - 
Sistema e manejo de irrigação 04h 22 - 
Cálculo de ração para não ruminamtes 04h 07 - 
Coturnicultura de corte e postura 04h 26 - 

Novos conceitos em formulação de rações para 
aves e suínos 

04h 27 - 

Poda e condução de fruteiras 04h 21 - 
Escrituração zootécnica 04h 16 - 

Produção integrada de flores 08h 12 - 
Criação de animais silvestres 04h 19 - 

Manejo de recursos genéticos vegetais 04h 12 - 

4- Coral 144 h 22 12 
5- Musicalização 54h 20 02 
6- Oficina de Rádio 8h20 17 03 

8.Oficina de Curta documental 7h30 10 10 
9. Segurança em Instalações 2h 13 07 
10. Construção em Terra 4h 10 07 

11. Captação de Recursos para Projetos de Pesquisa, 
desenvolvimento e Inovação 

4h 16 04 

12. Técnicas de Levantamento Arquitetônico 4h 12 06 
13. Maquetes em 3D- Sket 4h 16 04 
14. Reciclagem de óleo 4h 09 07 
15.Aproveitamento de Alimentos 4h 13 08 
16. Experimentos em Física 5h 12 07 
17.Customização de Camisetas 4h 16 04 
18. Biomonitoramento 3h 12 07 
19. Produção em vídeo documentário 2h 06 09 
20.Cozinha Brasil 10h 25 30 
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Simulação genética animal 04h 10 - 
Produção hidropônica de tomate 04h 35 - 
Casqueamento em ovinos e caprinos 04h 18 - 

Manejo integrado de pragas-MIP hortaliças e 
MIP café 

16h 15 - 

Clínica de rédeas para equinos 08h 25 - 

Gestão e manejo de irrigação com uso do IRRI 
simples 

12h 15 - 

Boas práticas na criação de bezerros 04h 35 - 

Atualização em bovinocultura de leite 08h 47 - 
Produção de sementes de milho na propriedade 04h 12 - 
Cultivo in vitro de plantas 04h 07 - 

Fixação biológica de nitrogênio na produção 
agrícola e recuperação de áreas degradadas  

04h 26 - 

Beneficiamento de café 04h 08 - 

Manejo e atividade  na lavoura de café 
certificado 

04h 30 - 

Inseminação artificial em bovinos 20h 24 - 
Redação e interpretação de projetos 08h 12 - 

Animações computacionais com Adobe Flash 
Professional CS5 

04h 11 1 

Bonsai 08h 15 - 

Casqueamento e ferrageamento de equinos 04h 19 - 
Comida japonesa 08h 12 - 

Controle de qualidade de ovos 04h 33 - 
Curriculum e entrevista de emprego 04h 18 - 
Desenvolvimento de web sites usando o CMS 
joomla 

04h 20 - 

Edição de imagens com GIMP 04h 07 - 
Editoração eletrônica com inkScape 04h 03 - 

Física solar e do meio interplanetário 04h 28 - 
Finanças 04h 18 - 
GPS de navegação 04h 20 - 

Instalação e configuração de webserver.solução 
LAMPP 

04h 17 - 

Introdução ao Latex 08h 12 - 

Julgamento de equinos 04h 20 - 
Métodos rápidos para análise microbiológica de 
alimentos 

04h 08 - 

Metodologia da pesquisa para a saúde: noções e 
conceitos básicos 

04h 12 - 

Noções básicas de sensoriamento remoto e suas 
aplicações 

04h 17 - 

Oratória 04h 19 - 
Tecnologia de balas e caramelos 04h 17 - 
Curso de atualização em Meliponicultura  24 10 - 

Práticas de adubação e conservação da 04h 27  
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fertilidade do solo 
Programação orientada a objetos utilizando 
linguagem JAVA 

6h 25  

Programação orientada a objetos utilizando 
linguagem Delphi 

20h 21  

Uma visão prática dos sistemas operacionais 
Linux e Windows 2003 Server2 

20h 21  

Curso de Atualização em Meliponicultura 40h 09  
 

Eventos Vinculados à Extensão Oferecidos em 2010 – IFMG Campus Ouro Preto 
 

Número total de evento de extensão Total de carga 
horária do evento de 
extensão 

Total de público 
estudantes do IFMG 
campus Ouro  Preto 

Total de público 
externo  

1. Exposições na Galeria de Arte 8h/dia 
2 meses cada 
exposição 

Comunidade escolar 
+ ou – 350 alunos 

+ ou – 100 
visitantes 

2. Censo Cultural 6h/dia 
Período de 1 mês 

20 10 

3. Pesquisa Profissional SAMARCO 8h/dia 
Período 05 dias 

20 40 

4. Semana da Pátria 16h 50 40 
5. Semana de Ciência  eTecnologia  21/10 a 23/10 +ou - 500 + ou -150 
6. IV Semana de Cultura Afro-brasileira e 
Africana 

16/11 a 19/11 + ou – 200 + ou - 50 

7.CINEOP  17 a 22 junho 30 alunos  
8. Copa Brasileira de Pizzaria 15 a 18 junho /09 - 10 

9. Programa de Estágio Vale 8h/ dia 
Período 5 dias 

20 40 

10. Aniversário IFMG 2010 10h/s +ou-200 +ou-100 
11. Festival de Inverno 08 a 23 de Julho + ou- 100 comunidade 
 

Eventos Vinculados à Extensão oferecidos em 2010 – IFMG Campus Bambuí 
 
Nome resumido do evento Total de carga 

horária  
Total de público 
atingido, estudante 
do IFMG - Campus 
Bambuí  

Total de público 
externo atingido 

III Semana de Ciências Gerenciais 12h 50 10 

II Seminário em Agropecuária 12h 45 - 
Encontro sobre nutrição de não 
ruminantes 

12h 43 - 

III  Jornada Científica  04h 680 - 
Simpósio Mineiro de cafeicultura do 
IFMG-camus Bambuí 

24h 50 25 

II Semana de Ciências Agrárias 40h 198 - 
II Encontro nacional de rondonistas 24h 60 100 
VIII FIPA 04h 500 300 

III Semana de Ciência e Tecnologia 40h 268 15 
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IV Encontro Mesa Redonda - GEBOV 16h 71  
Palestra atuação profissional do  Tec. Em 
Agropecuária 

2h 22  

I Simpósio em Bovinocultura Leiteira - 
SIMBOV 

40h 53 05 

I Fórum de Biodiversidade e 
Sustentabilidade 

30h 25  

Semana da Consciência Verde 4h 125  
II Encontro de Tecnologia em cachaça 8h 97  
III Dia do Suíno 8h 30  

I SIMBOV Leite 12h 40 15 
 

Projetos Vinculados à Extensão oferecidos em 2010 – Campus Ouro Preto 
 
Projetos Carga 

horária do 
projeto 
 

Total de público 
estudante do IFMG – 
campus Ouro Preto. 

Total de publico 
atingido externo. 

1. Timbalê 144h  25 crianças 
2. PIBEX    
2.1  Educação Ambiental 400h/ano 18 20 

2.2  Biblioteca Comunitária 400h/ano - 200 Crianças  
2.3 Uma Nova Abordagem no estudo de insetos 400h/ano - 150 Crianças 
2.4 Produção e Divulgação de programação  de 
Rádio  

400h/ano Alunos da instituição Comunidade 
Ouro-pretana 

2.5 Restauro I 400h/ano - comunidade 
2.6 Restauro II 400h/ano - Comunidade 
2.7 TV Timbalê 400h/ano - comunidade 
3. Arandelas 64h/a - 12 
4.Atenis 32h/a - 15 
 
 

 

3.2 Estratégia de atuação frente às responsabilidades institucionais  

 

As responsabilidades institucionais da gestão do IFMG, além daquelas previstas na 

legislação, estão pautadas no seu planejamento estratégico referendado em dois 

documentos que servem de referencia na condução administrativa da instituição. São eles, o 

termo de metas e compromissos assinado com o MEC/SETEC e o seu Plano de 

Desenvolvimento Interno (PDI). Assim, decisões voltadas para o atingimento dos objetivos 

estratégicos da instituição priorizados nos referidos documentos, deram-se por 
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desdobramento das ações contidas nos mesmos, bem como as adequações que se fizeram 

necessárias ao longo do exercício. 

No IFMG a opção por criar duas Pró-Reitorias para atender as demandas 

administrativas de uma instituição multi campi em pleno processo de expansão teve como 

propósito implantar uma gestão eficiente e ágil que possa atender aos anseios da 

comunidade acadêmica e da sociedade em geral. Desta feita a Pró-Reitoria de Planejamento 

e Orçamento (PROPLAN) tem como principais atribuições as ações voltadas para o 

desenvolvimento institucional, o planejamento anual dos recursos da LOA, execução 

financeira e contábil e o monitoramento e controle. A Pró-Reitoria de Administração 

(PROAD) cabe entre outras as seguintes atribuições: gestão de pessoas, aquisições e 

contratações, controle da frota e patrimônio, elaboração de projetos e acompanhamento de 

obras e gestão de contratos. Esta iniciativa tem como objetivo agilizar as ações da 

administração sem perder a ênfase no planejamento a médio e longo prazo, muitas vezes 

atropelado pelas atividades do dia a dia em nossas instituições. 

Desta forma todos os Campi tem a responsabilidade de elaborar o seu planejamento 

anual, com base na metodologia de orçamento participativo desenvolvida de forma 

colaborativa e democrática, a partir da organização da instituição em centros de custos. 

Desta forma garante-se a autonomia das unidades na tomada de decisões e cabe a equipe da 

Reitoria a execução do planejamento elaborado pelos diversos Campi. As atividades que 

requerem uma maior agilidade e/ou aquelas realizadas para atender situações emergenciais 

são realizadas diretamente nos Campi, entre estão as dispensas de licitação, suprimentos de 

fundos, diárias e passagens, capacitação de servidores e pagamento de benefícios direto aos 

alunos. 

A utilização da metodologia para elaboração do planejamento anual dos recursos da 

LOA teve inicio em 2009, quando se observou algumas dificuldades como a falta de cultura 

de planejamento a médio e longo prazo, ferramentas inadequadas e prazos incipientes. No 

ano seguinte foram feitas adequações com objetivo de obter maior eficiência no processo, 

destacando que as principais foram o desenvolvimento de uma ferramenta com acesso via 

web denominada SISPLAN (sistema de planejamento participativo), consolidação de um 

banco de dados de produtos e serviços, prazos maiores e capacitação dos responsáveis pelos 
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centros de custos. O trabalho iniciado em maio foi concluído em 3 de dezembro quando 

ficou pronto o planejamento anual 2011 consolidado de todos os Campi e da Reitoria. 

Em que pesem todas as dificuldades vivenciadas pelo IFMG, no ano de 2010 em face de 

fusão de três autarquias e ao crescimento vertiginoso de sua estrutura física e de pessoal, a 

execução das despesas no exercício ocorreu sem maiores constrangimento orçamentário, 

podendo-se atender não só aos gastos com o custeio normal para o bom funcionamento 

como também propiciar investimentos às suas diferentes estruturas voltadas, notadamente 

ao Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Com relação às aquisições e contratações realizadas na Reitoria em 2010 tivemos no 

primeiro semestre algumas dificuldades motivadas especialmente pelo pequeno número de 

servidores e pelo baixo domínio técnico inicialmente apresentado por parte destes, uma vez 

que, muitos iniciaram suas atividades profissionais no IFMG entre os meses de fevereiro e 

abril. Com a composição e qualificação da equipe gradativamente pode-se observar uma 

maior desenvoltura e eficácia nas diversas atividades que envolvem os processos de 

aquisições e contratações, culminando com a realização de 178 (cento e setenta e oito) 

pregões eletrônicos, 10 (dez) tomadas de preços, 04 (quatro) concorrências, 5 (cinco) 

convites, 34 (trinta e quatro) inexigibilidades, 99 (noventa e nove) dispensas de licitação, 

adesão a diversas atas de registro de preços de outros órgãos, celebração de 90 (noventa) 

contratos e assinatura de 861 (oitocentos e sessenta e uma) atas de registro de preços do 

próprio IFMG. 

São muitos os desafios na consolidação do IFMG, para tanto é importante conhecer 

e saber agir com precisão frente às forças e fraquezas internas e às oportunidades e ameaças 

externas que se apresentam no cotidiano. Para tanto, na elaboração e aprovação do 

regimento interno do IFMG, ficou estabelecido que todas as pró-reitorias serão 

assessoradas pelos seus respectivos comitês que tem suas atribuições e constituição 

definidas regimentalmente. Como o regimento foi aprovado e publicado em julho de 2010, 

alguns comitês ainda estão sendo constituídos e ao longo de 2011 poderão desempenhar 

suas funções de forma efetiva. Ressalta-se como destaque que os comitês além de órgão 

consultivo técnico, garantem também a representatividade de todos os campi nas diversas 

áreas de abrangência da instituição. 
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No ano de 2010 o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas 

Gerais – IFMG deu continuidade às políticas públicas estabelecidas pelo Governo Federal, 

com o objetivo de concretizar a maior expansão vivencia na história da Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica. Neste contexto o IFMG deu prosseguimento aos 

processos de implantação e/ou consolidação de seis (6) novas unidades de Ensino 

localizadas nos municípios de Congonhas, Formiga, Governador Valadares, Betim, Ouro 

Branco e Ribeirão das Neves. 

O ritmo acelerado de obras decorrentes da expansão, acompanhadas e fiscalizadas 

por uma reduzida equipe de Arquitetos e Engenheiros Civil do quadro do IFMG, tem 

trazido constante preocupação à direção da instituição. Tal fato se dá especialmente porque 

alguns Campi não possuem em seu quadro estes profissionais e localizam-se a mais de 300 

km da Reitoria, dificultando assim um acompanhamento diário das obras. Soma-se a isto 

uma sobrecarga de trabalho imposta a esses profissionais. Como forma de se adequar à 

nova realidade institucional no final de 2010 foi realizado concurso público para 

contratação destes profissionais que serão lotados na Reitoria para atender as demandas de 

todas as unidades, em especial aquelas em fase de implantação. 

A Gestão Patrimonial continua sendo um desafio, tendo em vista o crescimento 

acelerado da Instituição. O investimento na aquisição de bens móveis tem se tornado mais 

expressivo nos últimos anos, o que tem causado uma sobrecarga na execução das atividades 

desenvolvidas pelos setores de Patrimônio nos diversos Campi. Ressalta-se ainda que nas 

unidades novas oriundas da expansão o número de servidores para desempenhar as 

atividades próprias de patrimônio é reduzido. Apesar dos esforços realizados há sempre 

deficiência nesse controle, o que tem levado as Pró-Reitoras de Administração (PROAD) e 

a de Planejamento e Orçamento (PROPLAN) a ter um olhar constante para essa área. Com 

o objetivo de minimizar as pendências decorrentes da gestão patrimonial propõe-se para 

2011 a contratação de empresa especializada para fazer levantamento completo que a fim 

de subsidiar as ações de atualização (classificação e numeração), bem como da avaliação e 

depreciação de todo o patrimônio. 

 

3.3 PROGRAMAS DO GOVERNO SOB A RESPONSABILIDADE DA UJ 
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3.3.1 Execução dos Programas de Governo sob a responsabilidade da UJ 
 
Quadro A.2.1 - Demonstrativo da Execução por Programa de Governo 

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA: 1062 Denominação: Desenvolvimento da Educação Profissional e 

Tecnológica 
Tipo do Programa: Finalístico 
Objetivo Geral: Ampliar a oferta da educação profissional nos cursos de níveis técnico e 
tecnológico, com melhoria da qualidade 
Objetivos Específicos:                             - 
Gerente:  Eliezer Moreira Pacheco Responsável: Cláudia Maria Teixeira Alves 
Público Alvo: Jovens e adultos que buscam formação profissional técnica, e superior 
tecnológica e professores da Educação Básica e da Educação Profissional 

Informações orçamentárias e financeiras do Programa             
Em R$ 

1,00 
Dotação Despesa 

Empenhada 
Despesa 

Liquidada 

Restos a 
Pagar não 

processados 

Valores 
Pagos Inicial Final 

89.194.053,00 105.536.770,00 103.178.046,28 92.263.110,93 10.914.935,35 91.892.217,60 

Informações sobre os resultados alcançados 

Ordem 
Indicador 

(Unidade medida) 

Referência Índice 
previsto 

no 
exercício 

Índice 
atingido 

no 
exercício 

Data 
Índice 
inicial 

Índice 
final 

1 

Número-Índice de 
Matrículas Iniciais na 
Educação Profissional 

de Nível Técnico 31/12/2010 5261 2213 - 42,06% 
Fórmula de Cálculo do Índice: Relação entre o número de matrículas iniciais na educação 
profissional de nível técnico no ano e o número de matrículas efetuadas no ano base (2006), 
multiplicado por 100. 
Texto :  

Análise do Resultado Alcançado: A relação entre o número de matrículas inicias na 

educação profissional do nível técnico do IFMG no ano de 2010 em relação ao número de 

matrículas no ano base de 2006 apresentou um crescimento de 42,06 %.  

Ordem 
Indicador 

(Unidade medida) 

Referência Índice 
previsto 

no 
exercício 

Índice 
atingido 

no 
exercício 

Data Índice 
inicial 

Índice 
final 

2 

Número-Índice de 
Matrículas Iniciais na 
Educação Profissional 
de Nível Tecnológico 31/12/2010 259 675 - 38,37% 

Fórmula de Cálculo do Índice: Relação entre o número de matrículas iniciais na educação 
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profissional de nível tecnológico no ano e o número de matrículas desse nível efetuadas no 
ano base (2006), multiplicado por 100. 
Texto :  

Análise do Resultado Alcançado: A relação entre o número de matrículas inicias na 

educação profissional do nível tecnológico do IFMG no ano de 2010 em relação ao número 

de matrículas no  ano base de 2006 apresentou um crescimento de 38,37  %. 

 
Fonte: Sistec,  E-mec e secretárias de ensino dos campi. 
 
 
Análise Crítica 
 

O crescimento do número de matrículas iniciais da educação inicial no nível técnico 
e tecnológico corrobora o compromisso do IFMG com a política de ampliação da oferta de 
vagas e a melhoria da qualidade de ensino. 
 
 
 
 
 
3.3.2 Execução Física das ações realizadas pela UJ 
 
Quadro A.2.2 - Execução Física das ações realizadas pela UJ 
 

Funç
ão 

Subfunç
ão 

Progra
ma 

Açã
o 

  

Priorida
de 

  Execução Física Execução Financeira 

Tip
o 

da 
Açã

o 
Unidade de 

medida 

Meta 
previs

ta 

Meta 
realiza

da 

Meta a 
ser 

realiza
da em 
2011 

Dotação 
2010 

Despesas 
empenhad

as 
2010 

Dotação 
2011 

12 122 1062 
09H

B OP 3   - - - 

 
10.419.0

95  

  
10.162.40

3  

     
9.397.33

7  

09 272 0089 181 OP 3 
Pessoa 

beneficiada 274 330 0 

 
15.230.6

95  

  
15.097.69

5  

   
14.256.2

95  

12 363 1062 2992 A 3 
Aluno 

matriculado 7482 6957 10355 

 
67.114.8

90  

  
66.897.12

6  

   
78.574.3

92  
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12 306 0750 2012 A 3 
Servidor 

beneficiado 759 1026 1200 
   

3.544.807  
    

3.445.049  

     
4.377.60

0  

12 331 0750 2011 A 3 
Servidor 

beneficiado 297 359 928 
   

1.565.559  
    

1.548.559  

     
2.115.84

0  

12 365 0750 2010 A 3 
Criança 

Atendida 130 153 210 
      

151.921  
       

151.921  
        

224.280  

12 301 0750 2004 A 3 
Pessoa 

Beneficiada 1584 806 3681 
   

1.468.844  
    

1.447.850  

     
3.180.00

0  

12 301 0750 
20C
W A 3 

Pessoa 
Beneficiada 443 0 443 

        
79.714  

                 
-    

          
79.716  

12 128 1067 4572 A 3 
Servidor 

Capacitado 670 1851 735 
      

804.000  
       

786.941  

     
1.042.05

2  

12 363 1062 2994 A 3 
Aluno 

Assistido 2944 1955 5293 
   

3.101.946  
    

2.367.057  

     
4.201.44

2  

12 363 1062 
1H1

0 P 3 

unidade de 
ensino 

implantada 7 9 3 

 
10.317.69

5  
  

10.316.426  
        

327.704  

12 363 1062 8650 A 3 

unidade 
reestruturad

a 7 9 10 
   

8.906.885  
    

8.906.885  

   
10.821.5

86  

12 363 1062 6301 A 3 

volume 
disponibiliz

ado 5275 7155 7550 
      

421.977  
       

412.581  
        

441.963  

12 363 1062 2E13 A 3 

unidade 
modernizad

a 1 1   
      

600.000  
         

99.732  
                  
-    

28 846 0901 0005 OP 3 - - - - 
      

190.165  
       

190.164  
                  
-    

28 846 0901 
00G

5 OP 3 - - - - 
        

25.442  
                 
-    

                  
-    

 
Análise Crítica 
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 De uma maneira geral consideramos que o IFMG, em seu primeiro ano de vida, teve 
desempenho satisfatório na execução das ações previstas no orçamento anual, mesmo sendo 
um período de ajustes e adaptações, em função da integração das antigas autarquias que a 
compõem.  

Nas ações vinculadas diretamente ao pagamento da folha de pessoal, como 
pagamento de servidores inativos e pensionistas, de benefícios (vale alimentação, vale 
transporte e auxílio creche) as metas previstas foram alcançadas normalmente, o mesmo 
acontecendo com as metas relativas à capacitação de servidores e aquisição de acervo 
bibliográfico, e as estas creditamos o modelo de compras centralizado na reitoria, com 
evidente ganho em função da escala maior de produtos e serviços. Também foram atingidas 
as metas relativas à unidades de ensinos implantadas e reestruturadas. 

Em alguns casos, como nas ações a seguir, não foi possível atingir as metas 
previstas porque as mesmas foram superestimadas, o que aconteceu em função da 
dificuldade destas estimativas, por não existir uma seqüencia histórica de dados e por não 
ser uma simples questão aritmética, de somar as ações realizadas nos anos anteriores pelas 
antigas autarquias: 
_ assistência médica e odontológica – previsto 1584 pessoas beneficiadas - realizado 806;  
_ assistência ao aluno – previsto 2944 alunos assistidos – realizado 1955; 
 No caso da ação relativa à aplicação de exames médicos periódicos, com meta 
prevista de 443 pessoas beneficiadas e não foi possível o atendimento de nenhuma pessoa, 
esclarecemos que foi o primeiro ano que foi consignado no orçamento esta dotação, mesmo 
nas antigas autarquias, em valores insuficientes para o atendimento do universo de 
servidores do IFMG. Somente os campi Ouro Preto e Congonhas apresentavam 
possibilidade de utilização destes créditos, por existirem nestes campi, em conjunto com a 
Universidade Federal de Ouro Preto um programa voltado para promover ações de atenção 
à saúde do servidor, denominado SIASS – Sistema de Atenção Integrado à Saúde do 
Servidor. O objetivo em 2011 é estender este programa a todos os campi do IFMG. Em 
função de dificuldades legais para efetivação do processo licitatório para realização dos 
exames médicos periódicos e pela impossibilidade de atendimento de todos os servidores 
do IFMG não foi possível atingir a meta prevista para 2010. Em 2011 já estão sendo 
tomadas as medidas necessárias para eliminar estas dificuldades. 
 Consideramos também que tivemos sucesso na ação de maior peso na Instituição, 
que é o número de alunos matriculados, já que estavam previstos 7482 alunos e foram 
matriculados 6957, o que representa 93% do total previsto. 
 
  
 
3.4. DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO/FINANCEIRO 
 
3.4.1 Programação Orçamentária da Despesa 
 
Quadro A.2.3 - Identificação das Unidades Orçamentárias 
 

Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO 
              Código SIAFI 

           da UGO 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 26409 158122 
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Minas Gerais  

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais – campus Bambuí 

26409 158275 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais – campus Ouro Preto 

26409 158475 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais – campus São João Evangelista 

26409 158476 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais – campus Formiga 

26409 158513 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais – campus Congonhas 

26409 158514 

 
3.4.1.1 Programação de Despesas Correntes 
 
Quadro A.2.4 - Programação de Despesas Correntes - Valores em R$ 1,00 
 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Grupos de Despesas Correntes 

1 – Pessoal e 
Encargos Sociais 

2 – Juros 
e 

Encargos 
da Dívida 

3- Outras Despesas 
Correntes 

Exercícios 
Exercício

s Exercícios 

2009 2010 
200

9 
201

0 2009 2010 

L
O

A
 

Dotação proposta pela 
UO 

   
44.807.320  

      
61.784.322   -   -  

      
16.407.764  

        
24.624.182  

PLOA 
   
44.807.320  

      
61.784.322      

      
16.407.764  

        
24.624.182  

LOA 
   
44.807.320  

      
61.784.322      

      
16.407.764  

        
24.624.182  

C
R

É
D

IT
O

S 

Suplementares 
   
22.007.866  

      
18.028.000      

        
2.861.237  

          
4.895.576  

Especiais 

Abertos  -   -   -   -  
             
11.388   -  

Reaberto
s  -   -   -   -   -   -  

Extraordinário
s 

Abertos  -   -   -   -   -   -  

Reaberto
s  -   -   -   -   -   -  

Créditos Cancelados  -  
-              
2.581   -   -  

-         
200.000   -  

Outras Operações  -     -   -   -   -  

Total 
   
66.815.186  

      
79.809.741   -   -  

      
19.080.389  

        
29.519.758  

Fonte: Siafi Gerencial 
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3.4.1.2 Programação de Despesas de Capital 
 
Quadro A.2.5 - Programação de Despesas Capital - Valores em R$ 1,00 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Grupos de Despesa de Capital 

4 – Investimentos 

5 – 
Inversões 

Financeiras 
6- Amortização da 

Dívida 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 2.772.141 19.163.418 - - - - 

PLOA 2.772.141 19.163.418 - - - - 

LOA 2.772.141 19.163.418 - - - - 

C
R

É
D

IT
O

S 

Suplementares - 109.000 - - - - 

Especiais 

Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 

Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados -100.000 - - - - - 

Outras Operações - - - - - - 

Total 2.672.141 19.272.418 - - - - 

Fonte: Siafi Gerencial 
 

3.4.1.3 Quadro Resumo da Programação de Despesas  

 
Quadro A.2.6 - Quadro Resumo da Programação de Despesas - Valores em R$ 1,00 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Despesas 
Correntes 

Despesas de 
Capital 

9 – Reserva 
de 

Contingência 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 

   
61.215.084  

      
86.408.504     2.772.141    19.163.418  - - 

PLOA 
   
61.215.084  

      
86.408.504     2.772.141    19.163.418  - - 

LOA 
   
61.215.084  

      
86.408.504     2.772.141    19.163.418  - - 

C
R

É
D

IT
O

S Suplementares 
   
24.869.103  

      
22.923.576   -         109.000  - - 

Especiais 

Abertos 
          

11.388   -   -   -  - - 

Reabertos  -   -   -   -  - - 

Extraordinários 

Abertos  -   -   -   -  - - 

Reabertos  -   -   -   -  - - 
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Créditos Cancelados 
-       

200.000  
-              
2.581  -    100.000    - - 

Outras Operações  -   -   -   -  - - 

Total 
   
85.895.575  

    
109.329.499      19.272.418  - - 

Fonte: Siafi Gerencial 
 

3.4.1.4 Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa  

 
Quadro A.2.7 - Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa – Valores em R$ 
1,00 

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

UG 
conceden

te ou 
recebedo

ra 
Classificaçã

o da ação 

Despesas Correntes 

1 – Pessoal 
e Encargos 

Sociais 

2 – Juros 
e 

Encargos 
da Dívida 

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 

Movimentaç
ão Interna 

Concedid
os - - - - - 
Recebido
s - - - - - 

Movimentaç
ão Externa 

Concedido
s 25000 

12128106745720
031 - - 22.445 

Recebidos 26101 
12122106722720

001 - - 2.134 

Recebidos 26101 
12363106263580

001 - - 313.182 

Recebidos 26101 
12363106263800

001 - - 182.531 

Recebidos 26101 
1236413772C680

001 - - 20.743 

Recebidos 41101 
24128100868670

001 - - 66.575 

Recebidos 26298 
12306106187440

001 - - 257.275 

Recebidos 26298 
12363106282520

001 - - 219.580 

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

UG 
conceden

te ou 
recebedo

ra 
Classificaçã

o da ação 

Despesas de Capital 

4 – 
Investiment

os 

5 – 
Inversões 
Financeir

as 

6 – 
Amortizaç

ão da 
Dívida 

Movimentaç
ão Interna 

Concedid
os - - - - - 
Recebido
s - - - - - 

Movimentaç
ão Externa 

Concedid
os - - - - - 



31 
 

Recebido
s 26101 

1236310621H100
001 1.680.230 - - 

Recebido
s 26101 

12363106263580
001 31.651 - - 

Recebido
s 26101 

12363106263800
001 503.802 - - 

Recebido
s 26101 

12363106286500
001 4.258.221 - - 

Recebido
s 26101 

1236413772C680
001 6.205 - - 

Recebido
s 26298 

12363106282520
001 22.623 - - 

Fonte: Siafi Gerencial 
 
 
Análise Crítica 
 
 O único crédito concedido pelo IFMG teve como favorecido o CENTRESAF/MG e 
objetivou a realização de curso de contas a receber (cpr) no Sistema Siafi para servidores 
que ingressaram no quadro de servidores da reitoria do IFMG em 2010 e também para os 
servidores do setor contábil dos campi. 
 O total de créditos descentralizados em favor do IFMG é de R$ 7.563.316,11 (sete 
milhões, quinhentos e sessenta e três mil, trezentos e dezesseis reais e onze centavos) que 
corresponde a 16% do orçamento final do IFMG de custeio e capital. Destacamos a 
descentralização de valores no montante de R$ 4.608.984,05 (quatro milhões, seiscentos e 
oito mil, novecentos e oitenta e quatro reais e cinco centavos) para início das obras dos 
novos campi de Betim, Ouro Branco e Ribeirão das Neves e também para continuidade das 
obras dos campi de Congonhas e Governador Valadares. 
 
3.4.2 Execução Orçamentária da Despesa 
 

3.4.2.1 Execução Orçamentária de Créditos originários da UJ  

 
Quadro A.2.8 - Despesas por Modalidade de Contratação dos créditos originários da 
UJ – Valores em R$ 1,00 

Modalidade de 
Contratação 

Despesa Liquidada Despesa paga 

2009 2010 2009 2010 

Modalidade de 
Licitação 

                     9.166.422                     20.573.053                       9.042.162                     20.242.349  

Convite                         573.588                          280.751                          573.588                          280.751  
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Tomada de 
Preços                      1.051.019                       3.733.692                       1.029.118                       3.729.422  

Concorrência  -                       3.826.863   -                       3.691.091  

Pregão                       7.541.814                     12.731.746                       7.439.456                     12.541.084  

Concurso  -   -   -   -  

Consulta  -   -   -   -  

Registro de 
Preços  -   -   -   -  

Contratações 
Diretas 

                     4.236.608                       4.994.743                       4.206.893                       4.938.666  

Dispensa                      2.813.498                       4.306.681                       2.786.632                       4.277.473  

Inexigibilidade                      1.423.109                          688.061                       1.420.261                          661.194  

Regime de 
Execução 
Especial 

                          32.702                            33.701                            32.702                            33.701  

Suprimento de 
Fundos                           32.702                            33.701                            32.702                            33.701  

Pagamento de 
Pessoal  

                   68.701.282                     86.964.507                     68.701.282                     86.964.507  

Pagamento em 
Folha                    68.224.327                     86.130.578                     68.224.327                     86.130.578  

Diárias                         476.955  
                        833.929  

                        476.955  
                        833.929  

Outros                         810.341                       2.221.650                          809.597                       2.210.011  

Fonte: Siafi Gerencial 
 
3.4.2.1.2 Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa  
 
Quadro A.2.9 - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos 
originários da UJ – Valores em R$ 1,00 
Grupo

s de 
Despes

a 

Despesa 
Empenhada 

Despesa 
Liquidada 

RP não 
processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1 – 
Despesas 
de Pessoal 

       
64.468.316  

        
79.415.825  

       
64.468.316 

        
79.415.825  

 -   -  
       

64.468.316 
        

79.415.825  

319011 
       

40.660.271  
        

50.660.016  
    

40.660.271  
      50.660.016   -   -  

     
40.660.271  

      50.660.016  

319001 
          

9.622.231  
           

11.401.641  
       

9.622.231  
         

11.401.641  
 -   -  

       
9.622.231  

         
11.401.641  

319113 
           

8.541.136  
        

10.869.326  
        

8.541.136  
      10.869.326   -   -  

        
8.541.136  

      10.869.326  
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Demais 
elementos 
do grupo 

         
5.644.678  

           
6.484.841  

      
5.644.678  

         
6.484.841  

 -   -  
      

5.644.678  
        6.484.841  

2 – Juros e 
Encargos 
da Dívida 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

1º 
elemento 
de despesa  

 -   -   -   -   -   -   -   -  

2º 
elemento 
de despesa  

 -   -   -   -   -   -   -   -  

3º 
elemento 
de despesa  

 -   -   -   -   -   -   -   -  

Demais 
elementos 
do grupo 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 

         
18.128.915  

        
28.356.051  

     
19.427.921  

     24.764.532  
   

1.527.584  
      

3.591.520  
    

27.674.086  
      24.626.137  

339039 
         

6.525.963  
          

7.425.370  
        

5.769.211  
        6.032.445  

     
756.752  

      
1.392.925  

      
5.736.495  

       5.988.856  

339037 
          

2.409.012  
          

5.264.059  
      

2.355.305  
         

4.560.441  
        

53.707  
         

703.617  
       

2.289.147  
        4.546.971  

339030 
         

3.694.749  
          

4.264.940  
        

3.115.620  
         

3.173.776  
      

579.129  
        

1.091.164  
        

3.106.071  
         

3.114.982  

Demais 
elementos 
do grupo 

          
5.499.192  

          
11.401.683  

       
8.187.785  

      10.997.870  
      

137.996  
         

403.813  
     

16.542.373  
      10.975.328  

Fonte: Siafi Gerencial  

 
 
 
3.4.2.1.3 Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa 
 
Quadro A.2.10 - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos 
originários da UJ – Valores em R$ 1,00 
 

Grupos de 
Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

4 – 
Investiment
os 

         2.554.299  
          

18.331.041  
       

1.824.666  
      

10.863.988  
     729.633  

     
7.467.053  

        
1.781.946  

      
10.603.963  

449051 
            
1.324.011  

        
10.646.475  

         
909.639  

        
7.435.620  

      
414.372  

      
3.210.855  

          
909.639         7.299.848  

449052 
           
1.156.433  

           
5.765.310  

         
872.307  

         
3.016.008  

      
284.125  

     
2.749.302  

          
872.307  

        
2.891.755  

449039 
               
73.856  

            
1.919.257  

            
42.720  

             
412.361  

          
31.136  

      
1.506.896   -  

             
412.361  

Demais 
elementos do 
grupo  -   -   -   -   -   -   -   -  



34 
 

5 – 
Inversões 
Financeiras   

    

    

    

  

1º elemento 
de despesa         

        

2º elemento 
de despesa         

        

3º elemento 
de despesa         

        

Demais 
elementos do 
grupo         

        

6 – 
Amortizaçã
o da Dívida   

    

    

    

  

1º elemento 
de despesa         

        

2º elemento 
de despesa         

        

3º elemento 
de despesa         

        

Demais 
elementos do 
grupo         

        

Fonte: Siafi Gerencial  

 
Análise Crítica 
 
 Não houve alterações significativas na programação orçamentária do IFMG em 
2010 em relação à execução de despesas das antigas autarquias em 2009. As despesas mais 
empenhadas em 2009 continuaram as mesmas em 2010. Também não houve 
contigenciamento de créditos.  Destacamos negativamente a liberação de limites 
orçamentários para empenho, ocorrida apenas no dia 29/12/2012, no valor de R$ 
3.898.108,87 (três milhões, oitocentos e noventa e oito mil, cento e oito reais e oitenta e 
sete centavos), que ocasiona atropelos na execução de empenhos, perda de prazos de 
processos licitatórios e prejuízos para uma boa execução orçamentária. 

 

3.4.2.2 Execução Orçamentária de Créditos Recebidos pela UJ por Movimentação 
 
3.4.2.2.1 Despesas por Modalidade de Contratação dos créditos recebidos por 
movimentação – Valores em R$ 1,00 

Modalidade de 
Contratação  

Despesa Liquidada Despesa paga 

2009 2010 2009 2010 

Licitação                 1.740.334                  2.287.890                  1.714.301                  2.287.890  

Convite                      15.000   -                       15.000   -  
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Tomada de 
Preços 

 -                  1.260.981   -                  1.260.981  

Concorrência                    608.228                     960.557                     608.228                     960.557  

Pregão                  1.117.106                       66.352                  1.091.072                       66.352  

Concurso  -   -   -   -  

Consulta  -   -   -   -  

Contratações 
Diretas 

                3.006.695                       51.019                  3.003.638                       49.310  

Dispensa                 2.922.741                       51.019                  2.921.785                       49.310  

Inexigibilidade                      83.954                               -                         81.853                               -    

Regime de 
Execução 
Especial 

 -   -   -   -  

Suprimento de 
Fundos 

 -   -   -   -  

Pagamento de 
Pessoal  

                   156.773                       10.683                     156.773                       10.683  

Pagamento em 
Folha 

 -                       10.638   -                       10.638  

Diárias                    156.773                       156.773    

Outras                 4.093.437                     359.060                  4.089.751                     349.040  

Fonte: Siafi Gerencial 
 
 
3.4.2.2.2 Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos 
recebidos por movimentação 
 
Quadro A.2.12 - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos 
recebidos por movimentação – Valores em R$ 1,00 

Grupos de 
Despesa 

Despesa 
Empenhada 

Despesa 
Liquidada 

RP não 
processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1 – Despesas 
de Pessoal 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

1º elemento 
de despesa  

 -   -   -   -   -   -   -   -  

2º elemento 
de despesa 

 -   -   -   -   -   -   -   -  
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3º elemento 
de despesa 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

Demais 
elementos do 
grupo 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

2 – Juros e 
Encargos da 
Dívida 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

1º elemento 
de despesa 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

2º elemento 
de despesa 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

3º elemento 
de despesa 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

Demais 
elementos do 
grupo 

 -   -   -   -   -   -   -   -  

3- Outras 
Despesas 
Correntes 

      
2.974.481  

      
1.062.020  

    
2.013.468  

     
449.385  

 
1.046.939  

  612.634    1.987.358        
437.656  

339032                 -         257.275                  -   
         

1.525  
             -     255.749    

          
1.525  

339018         80.430        251.600  
         

48.730  
     

201.800  
      

31.700  
    49.800         48.034  

      
198.000  

339036       130.676        235.099  
         

37.070  
     

113.071  
      

93.607  
  122.028         37.045  

      
107.025  

Demais 
elementos do 
grupo 

   2.763.375        318.046  
    

1.927.669  
     

132.989  
    

921.632  
  185.057    1.902.279  

      
131.106  

Fonte: Siafi Gerencial 
 
3.4.2.2.3 Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos 
recebidos por movimentação 
 
Quadro A.2.13 - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos 
recebidos por movimentação – Valores em R$ 1,00 

Grupos de 
Despesa 

Despesa 
Empenhada 

Despesa 
Liquidada 

RP não 
processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 
4 - 
Investimentos 

 13.817.185    6.502.731    6.826.999    2.269.861    6.990.187    4.232.870    6.820.331    2.269.861  

449051    4.589.402    4.608.984       623.228    2.221.538    3.966.173    2.387.446       623.228    2.221.538  

449052    3.627.784    1.893.747       603.770         48.323    3.024.013    1.845.424       597.103         48.323  
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449061    5.600.000                 -      5.600.000                 -    
                 -    

  5.600.000  
               -    

Demais 
elementos do 
grupo         

        

5 - Inversões 
Financeira   

    
    

    
  

1º elemento de 
despesa         

        

2º elemento de 
despesa         

        

3º elemento de 
despesa         

        

Demais 
elementos do 
grupo         

        

6 - 
Amortização 
da Divída   

    

    

    

  
1º elemento de 
despesa         

        

2º elemento de 
despesa         

        

3º elemento de 
despesa         

        

Demais 
elementos do 
grupo         

        

Fonte: Siafi Gerencial 
 
 
Análise Crítica 
 
 A despesa executada em 2009 no elemento de despesa 449061 é relativa à aquisição 
do prédio da Reitoria, que evidentemente não se repetiu em 2010. Os créditos 
descentralizados para realização de obras somaram R$ 4.608.984,05 (quatro milhões, 
seiscentos e oito mil, novecentos e oitenta e quatro reais e cinco centavos) para início das 
obras dos novos campi de Betim, Ouro Branco e Ribeirão das Neves e também para 
continuidade das obras dos campi de Congonhas e Governador Valadares. Os créditos 
destinados para aquisição de equipamentos, no valor de R$ 1.893.747,00 (um milhão, 
oitocentos e noventa e três mil e setecentos e quarenta e sete reais) foram destinados à 
aquisição de equipamentos para o Projeto PROEJA-FIC, e também para a aquisição de 
equipamentos e mobiliário para os campi Congonhas e Governador Valadares  
 
 
 
3.4.3 Indicadores Institucionais 
 



38 
 

 A expansão da rede federal de ensino é uma necessidade premente, para atender a 
grande demanda existente por oferta de cursos, e neste aspecto, o IFMG iniciou a 
construção de três novos campi, em Ouro Branco, Betim e Ribeirão das Neves, além de 
estarem em fase de conclusão os campi de Governador Valadares e Congonhas. Com estes 
três novos campi, O IFMG passou dos 5 campi (Ouro Preto, Bambuí,  Formiga, Congonhas 
e São João Evagenlista) iniciais para 8, não incluindo a Reitoria. Importante também 
considerar o  núcleos avançado de Sabará, e as unidades conveniadas de João Monlevade, 
Piumhí, Bom Despacho, Pompéu e Oliveira e pólos presencias de educação à distância de 
Betim, Cataguases e Alfenas. Com o término das obras e a continuidade e abertura de 
novos cursos, até 2014, a estimativa de alunos matriculados no IFMG será de 12.000 
alunos.  
 
 Inserimos a seguir os gastos com obras, informados no SIMEC – módulo de obras, 
com créditos orçamentários dos exercícios de 2009 e 2010, e destacamos também os gastos 
com aquisição de equipamentos e também a contratação de um sistema de gestão – ERP, 
para interligação dos campi e reitoria, somente com créditos de 2010, que permitirão ao 
IFMG este saldo no atendimento e qualidade de ensino para seus discentes: 
 
 

Indicador Dados 
 Entrada de 

Dados  
Até Dez 2010 

 Percentual de 
Gastos emObra  

Valor Licitado 
                  

   26.611.928,57  

 Valor Liquidado 
                   

   14.345.780,17  
 

 Percentual de Gastos 53,89% 

 DISCRIMINAÇÃO DAS OBRAS POR CAMPI  

1. Obra Betim Valor Licitado 
                  

3.936.271,25 

 Valor Liquidado 
                   

899.044,35  

 Percentual de Gastos 22,84% 

2. Obra Ribeirão 
das Neves 

Valor Licitado 
                  

3.923.916,95  

 Valor Liquidado 
                   

312.736,42  

 Percentual de Gastos 7,97% 
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3. Obras Bambuí Valor Licitado 
                  

2.924.621,07  

 Valor Liquidado 
                   

2.093.336,13  

 Percentual de Gastos 71,57% 

4. Obras Ouro 
Preto 

Valor Licitado 3.801.994,66                  

 Valor Liquidado 1.826.676,90 

 Percentual de Gastos 48,04% 

5. Obras 
Governador 

Valadares 
Valor Licitado 5.116.852,23                  

 Valor Liquidado 3.934.948,59 

 Percentual de Gastos 76,90% 

6. Obras 
Congonhas 

Valor Licitado 4.202.846,69                  

 Valor Liquidado 3.466.402,55 

 Percentual de Gastos 82,47% 

7. Obras  
Formiga 

Valor Licitado 2.705.425,72                  

 Valor Liquidado 1.812.635,23 

 Percentual de Gastos 66,99% 

 
COMPRA DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 

 

Equipamentos e 
Material 

Permanente 
Valor Empenhado 

                  
5.765.310,00  

 Valor Liquidado 
                   

3.016.008,00  

 Percentual de Gastos 52,31% 
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Outros Serviços Valor Empenhado 
                  

1.919.257,00  

 Valor Liquidado 
                   

412.361,00  

 Percentual de Gastos 21,48% 

 

Todos os processos acima descritos foram feitos baseados nos processos de  
Tomadas de Preço, Concorrências, Carta convites. Para levantamento dos dados acima 
levamos em consideração os valores lançados no SIMEC no módulo de obra civil. 
 

4. INFORMAÇÕES SOBRE O RECONHECIMENTO DE PASSIVOS 
POR INSUFICÊNCIA DE CRÉDITOS OU RECURSOS – NÃO SE 
APLICA 

 
5.  PAGAMENTOS E CANCELAMENTOS DE RESTOS A PAGAR DE 
EXERCÍCIOS ANTERIORES 
 
5.1 Pagamentos e cancelamentos de Restos a Pagar de exercícios anteriores 
 
Quadro A.4.1 - Situação dos Restos a Pagar de exercícios anteriores – Valores em R$ 
1,00 

Restos a Pagar Processados 

Ano de 
Inscrição 

Montante 
Inscrito 

Cancelamentos 
acumulados 

Pagamentos 
acumulados 

Saldo a Pagar em 
31/12/2010 

2009           154.718,82  -                   1.762,89                  145.661,59                                192,93  

2008             18.447,88   -   -                           18.447,88  

2007             73.610,61   -                    72.239,40                             1.371,21  

Restos a Pagar não Processados 

Ano de 
Inscrição 

Montante 
Inscrito 

Cancelamentos 
acumulados 

Pagamentos 
acumulados 

Saldo a Pagar em 
31/12/2010 

2009        2.204.176,87  -                 12.118,63               1.906.779,29                         285.278,95  

2008             50.257,31  -                      200,00                    19.468,18                           30.589,13  

2007               2.382,07   -                         570,34                             1.811,73  

Observações: 
Fonte: Siafi Gerencial 
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5.2 Analise Crítica 
 
 Parte dos Restos a Pagar de 2007 e 2008, do antigo CEFET-OURO PRETO, atual 
campus Ouro Preto do IFMG, que somam R$ 1.840.497,60 (um milhão, oitocentos e 
quarenta mil, quatrocentos e noventa e sete reais e sessenta centavos), reinscritos em 2009, 
são relativos à obras que foram embargadas em 2008. No exercício de 2010 foi conseguida 
a liberação das obras e está previsto a liquidação e pagamento destes empenhos até 
outubro/2011. 

 

6. INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS HUMANOS DA UNIDADE 

 

6.1 Composição do Quadro de Servidores Ativos 

QUADRO A.5.1 - COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE RECURSOS HUMANOS - SITUAÇÃO 
APURADA EM 31/12/2010 

Tipologias dos Cargos 
Lotação 

Ingressos 
em 2010 

Egressos 
em 2010 

Autoriza
da 

Efetiva 

1 Provimento de cargo efetivo - - - - 
1.1 Membros de poder e agentes 

políticos - 
 
- 

 
- 

 
- 

1.2 Servidores de Carreira  - - - - 
1.2.1 Servidor de carreira vinculada ao 

órgão 
- - 

 
131 

 
14 

1.2.2 Servidor de carreira em exercício 
descentralizado - 

 
- 

 
0 

 
0 

1.2.3 Servidor de carreira em exercício 
provisório - 

 
- 

 
0 

 
0 

1.2.4 Servidor requisitado de outros 
órgãos e esferas - 

 
- 

 
0 

 
0 

1.3 Servidores com Contratos 
Temporários - 

 
- 

 
17 

 
24 

1.4 Servidores Cedidos ou em Licença -    
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- - - 

1.4.1 Cedidos - 
 
- 

 
0 

 
0 

1.4.2 Removidos - 
 

18 
 

0 
 

0 

1.4.3 Licença remunerada - 
 

16 
 

0 
 

0 

1.4.4 Licença não remunerada - 
 
4 

 
0 

 
0 

2 Provimento de cargo em comissão - 
 
- 

 
0 

 
0 

2.1 Cargos Natureza Especial     
2.2 Grupo Direção e Assessoramento 

superior - 
 
- 

 
- 

 
- 

2.2.1 Servidor de carreira vinculada ao 
órgão - 

 
- 

 
0 

 
1 

2.2.2 Servidor de carreira em exercício 
descentralizado - 

 
- 

 
0 

 
0 

2.2.3 Servidor de outros órgãos e esferas 
- 

 
- 

 
0 

 
0 

2.2.4 Sem vínculo 
- 

 
- 

 
0 

 
0 

2.2.5 Aposentado 
- 

 
- 

 
0 

 
2 

2.3 Funções gratificadas - 
 
- 

 
- 

 
- 

2.3.1 Servidor de carreira vinculada ao 
órgão - 

 
- 

 
1 

 
3 

2.3.2 Servidor de carreira em exercício 
descentralizado - 

 
- 

 
0 

 
0 

2.3.3 Servidor de outros órgãos e esferas 
- 

 
- 

 
0 

 
0 

3 Total - 
 

38 
 

149 
 

44 
Fonte: DGP/IFMG 
 
     

    

 
Quadro A.5.2 - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária - 
Situação apurada em 31/12/2010 
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Tipologias do Cargo 

Faixa Etária (anos) 

Até 30  
De 31 

a 
40  

De 41 
a 
50  

De 51 
a  

60  

Acima 
de 
60  

1. Provimento de cargo efetivo - 
 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

1.1. Membros de poder e agentes políticos 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

1.2. Servidores de Carreira  
155 

 
291 

 
295 

 
171 

 
25 

1.3. Servidores com Contratos Temporários 37 
 

35 
 
5 

 
1 

 
0 

1.4. Servidores Cedidos ou em Licença 0 
 

1 
 
0 

 
1 

 
1 

2. Provimento de cargo em comissão - 
 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

2.1. Cargos de Natureza Especial 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

2.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 
2 

 
24 

 
30 

 
11 

 
0 

2.3. Funções gratificadas 17 
 

55 
 

68 
 

33 
 
6 

Fonte: DGP/IFMG         
 
 
Quadro A.5.3 - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária - 
Situação apurada em 31/12/2010 
 

Tipologias do Cargo Nível de Escolaridade 
1  2  3  4  5 6 7 8 9 

1. Provimento de cargo efetivo - - - - - - - - - 
1.1. Membros de poder e 

agentes políticos 
- - - - - - - - - 

1.2. Servidores de Carreira  - 4 58 21 195 429 69 133 23 
1.3. Servidores com 

Contratos Temporários 
- - - - - 72 - - - 

1.4. Servidores Cedidos ou 
em Licença 

- - - - 1 1 - - - 

2. Provimento de cargo em 
comissão 

- -  
- 

- - - - - - 

2.1. Cargos de Natureza 
Especial 

- - - - - - - - - 

2.2. Grupo Direção e 
Assessoramento 
Superior 

- - 
- - 10 23 4 23 7 
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2.3. Funções gratificadas - - 9 8 61 67 11 15 7 
LEGENDA 
Nível de Escolaridade 
1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - 
Primeiro grau; 5 - Segundo grau ou técnico; 6 - Superior; 7 - Aperfeiçoamento / 
Especialização / Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 9 - Doutorado; 10 - Não Classificada. 
Fonte: DGP/IFMG         
 
 

6.2 Composição do Quadro de Servidores Inativos e Pensionistas 

 
 
 
Quadro A.5.4 - Composição do Quadro de Servidores Inativos - Situação apurada em 
31/12/2010 
 

Regime de proventos / Regime de aposentadoria  
Quantitativo de 

Servidores 
Aposentadorias 

em 2010 

1 Integral - - 
1.1 Voluntária 124 12 
1.2 Compulsório 0 0 
1.3 Invalidez Permanente 13 0 
1.4 Outras 0 0 
2 Proporcional - - 
2.1 Voluntária 58 0 
2.2 Compulsório 5 0 
2.3 Invalidez Permanente 12 0 
2.4 Outras 0 0 
Fonte: DGP/IFMG 
 
 
Quadro A.5.5 - Composição do Quadro de Instituidores de Pensão - Situação apurada 
em 31/12/2010 
 

Regime de proventos originário do servidor 
Quantitativo de 

Beneficiários 

Pensões 
concedidas em 

2010 
1. Integral 52 4 
2. Proporcional 49 0 
Fonte: DGP/IFMG 
 
 
6.3 Composição do Quadro de Estagiários 
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Quadro A.5.6 - Composição do Quadro de Estagiários 

Nível de 
escolaridade 

Quantitativo de contratos de estágio vigentes Custo do 
exercício 
(Valores 
em R$ 
1,00) 

1º 
Trimestre 

2º 
Trimestre 

3º 
Trimestre 

4º 
Trimestre 

Nível superior - 
 
- - 

 
- 

 
- 

• Área Fim 6 

 
6 

9 

 
23 

R$ 
49.529,9

5 

• Área Meio 0 
 
0 0 

 
0 

 
R$ 0,00 

Nível Médio - 
 
- - 

 
- 

 
- 

• Área Fim 5 

 
1 

3 

 
2 

 
R$ 

10.148,6
7 

• Área Meio 0 
 
0 0 

 
0 

 
R$ 0,00 

Fonte: DGP/IFMG 
 
 

6.4 Quadro de custos de recursos humanos 

 
 

Quadro A.5.7 - Quadro de custos de recursos humanos nos exercícios de 2008, 2009 e 2010. 
Tipologia

s / 
Vencimen

tos e 
vantagens 

fixas 

Despesas Variáveis Total 

Exercício
s 

Retribuiç
ões 

Gratificaç
ões 

Adicion
ais 

Indenizaç
ões 

Benefícios 
Assistenciais 

e 
previdenciár

ios 

Demais 
despesa

s 
variáve

is   

Membros de poder e agentes políticos           

2008 0 0 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 0 0 

2010 0 0 0 0 0 0 0 0 

Servidores de Carreira que não ocupam cargo de provimento em comissão   

2008 
10.597.911 1.415.512 8.026.969 840.481 105.762 185.056 1.803.5

38 
22.975.2

29 

2009 
14.350.820 2.133.802 9.623.241 1.030.40

8 
369.661 366.954 1.964.3

41 
29.839.2

27 
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2010 
18.941.632 3.074.431 13.571.346 1.207.97

3 
969.391 825.701 3.757.7

17 
42.348.1

91 

Servidores com Contratos 
Temporários           

2008 
890.078 0 89.322 7.570 3.750 660 167.252 1.158.63

2 

2009 
1.271.390 0 113.839 45.439 144.251 8.795 260.911 1.844.62

5 

2010 
1.817.047 0 147.665 30.236 111.014 14.817 455.738 2.576.51

7 

Servidores Cedidos com ônus ou em Licença         

2008 264.823 84.772 475.975 32.759 10.866 5.125 69.405 943.724 

2009 
353.154 298.629 488.439 32.293 340 8.015 84.076 1.264.94

7 

2010 151.672 3.431 53.580 9.073 1.991 1.899 51.268 272.914 

Servidores ocupantes de Cargos de Natureza Especial       

2008 0 0 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 0 0 

2010 0 0 0 0 0 0 0 0 

Servidores ocupantes de cargos do Grupo Direção e Assessoramento Superior 

2008 
1.127.294 1.463.978 1.335.462 159.898 15.472 31.636 160.672 4.294.41

3 

2009 
2.133.804 2.184.209 2.285.135 244.421 315.227 79.578 279.521 7.521.89

5 

2010 
2.387.691 2.603.781 2.404.830 243.276 776.656 127.088 359.264 8.902.58

7 

Servidores ocupantes de Funções gratificadas         

2008 
3.033.408 134.697 2.253.331 236.642 36.725 81.353 487.653 6.263.80

9 

2009 
5.253.104 347.202 3.470.056 398.557 193.565 166.690 571.801 10.400.9

76 

2010 
5.529.709 519.595 3.566.382 424.678 334.675 267.243 905.147 11.547.4

30 

Fonte: DGP/IFMG        

 
 

6.5 Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra 

 
Quadro A.5.8 - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância 
ostensiva 

Unidade Contratante 
Nome: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
MINAS GERAIS 
UG/Gestão: 158122/26409 CNPJ: 10.626.896/0001-72 

Informações sobre os contratos 
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Ano 
do 

contra
to 

Áre
a 

Na
t. 

Identifica
ção do 

Contrato 

Empresa 
Contratada 

(CNPJ) 
 

Período 
contratual de 
execução das 

atividades 
contratadas 

Nível de 
Escolaridade 
exigido dos 

trabalhadores 
contratados 

Si
t. 

F M S 
Início Fim P C P C P C 

 2009 L  
O  77/2009  

04.899.631/000
1-45  

16/11/2
009 

14/11/20
11  

 3
0 

 3
3          P 

2010 L 
E 39/2010 

07.544.068/000
1-80 

05/05/2
010 

04/11/20
10 

0
2 

0
2     E 

2010 L 
O 81/2010 

07.544.068/000
1-80 

1/12/20
10 

30/11/20
11 

0
3 

0
3     A 

2009 L 
O 27/2009 

04.510.534/000
1-19 

21/08/2
009 

12/03/20
10 

0
3 

0
3     E 

2009 V 
E 58/2009 

04.134.002/000
1-24 

01/08/2
009 

27/01/20
10 

1
8 

1
8     E 

2009 V 
O 79/2009 

06.335.565/000
1-06 

1/01/20
10 

13/12/20
11 

3
2 

4
0     P 

2008 L 
O 11/2008 

07.544.068/000
1-80 

11/02/2
008 

31/12/20
11 

0
8 

1
5     P 

2006 L 
O 22/2006 

97.481.220/000
1-16 

18/12/2
006 

02/01/20
11 

1
0 

1
3     E 

2008 L 
O 18/2008 

97.481.220/000
1-16 

17/06/2
008 

31/12/20
10 4 7     E 

              
              
Observação: 
 
 
 
LEGENDA 
Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva. 
Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 
Fonte: Setor de Contratos/IFMG  
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QUADRO A.5.9 - CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COM LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

Unidade Contratante 
Nome: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
MINAS GERAIS 
UG/Gestão: 158122/26409 CNPJ: 10.626.896/0001-72 

Informações sobre os contratos 

Ano 
do 

contr
ato 

Área 
Na
t. 

Identifica
ção do 

Contrato 

Empresa 
Contratada 

(CNPJ) 

Período 
contratual de 
execução das 

atividades 
contratadas 

Nível de 
Escolaridade 
exigido dos 

trabalhadores 
contratados 

Si
t. 

F M S 
Início Fim P C P C P C 

 2010 1; 2  
O   81/2010 

07.544.068/00
01-80  

1/12/20
10 

30/11/2
011  

0
1  

0
1  

0
2  

0
2      A  

2009 1 
O 34/2009 

10.858.713/00
01-44 

19/10/2
009 

19/05/2
010   

0
2 

0
2   E 

2009 1; 3; 7 
O 76/2009 

07.596.420/00
01-21 

28/10/2
009 

28/10/2
011   

2
0 

1
5   P 

2007 1;2;3;
4;7 O 47/2007 

97.481.220/00
01-16 

01/07/2
007 

30/06/2
011 

2
1 

2
5     P 

2008 1;2;3;
4;7 O 11/2008 

07.544.068/00
01-80 

11/02/2
008 

31/12/2
011 

7
2 

6
5 

2
2 

2
2   P 

2010 1;7 
E 25/2010 

07.544.068/00
01-80 

01/02/2
010 

31/11/2
010   

4
7 

4
7   E 

2010 1 
E 38/2010 

07.596.420/00
01-21 

03/05/2
010 

31/12/2
010   8 8   E 

2010 1,7 
E 84/2010 

07.544.068/00
01-80 

1/12/20
10 

28/02/2
011   

4
7 

4
7   E 

2005 1;2 
O 02/2005 

04.522.404/00
01-49 

8/06/20
05 

31/12/2
010 9 

1
0 9 

1
0   E 

2006 1;3 
O 22/2006 

07.481.220/00
01-16 

18/12/2
006 

02/01/2
011 6 8 3 3   E 

2009 2 
O 78/2009 

97.481.220/00
01-16 

16/11/2
009 

15/02/2
011 

1
8 

1
8     E 

2008 1;2;7 O 18/2008 97.481.220/00 17/06/2 31/12/2 1 2 7 2   E 
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01-16 008 010 7 5 
Observação: 
 
 
LEGENDA 
Área: 

1. Apoio Administrativo Técnico e Operacional; 
2. Manutenção e Conservação de Bens Imóveis 
3. Serviços de Copa e Cozinha; 
4. Manutenção e conservação de Bens Móveis; 
5. Serviços de Brigada de Incêndio; 
6. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes; 
7. Outras. 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 

QUADRO A.5.10 - DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL CONTRATADO MEDIANTE CONTRATO 
DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO COM LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

Identificação 
do Contrato 

Área Qtd. Unidade Administrativa  

81/2010 1;2;7 6 IFMG – Campus Formiga 

34/2009 1 2 IFMG – Campus Formiga 

76/2009 1;3;9 15 IFMG – Reitoria 

47/2007 
1;2;3;4;

9 
25 IFMG – Campus Ouro Preto e Congonhas 

11/2008 
1;2;3;4;

7;9 
102 IFMG – Campus Bambuí 

25/2010 1;9 47 IFMG – Campus Ouro Preto e Congonhas 

38/2010 
1 

8 
IFMG – Reitoria, Campi: Ouro Preto, 
Congonhas, Formiga, Governador 
Valadares 

84/2010 1;9 47 IFMG – Campus Ouro Preto e Congonhas 

2/2005 1;2 20 IFMG – Campus São João Evangelista 

22/2006 1;3;7 24 IFMG – Campus São João Evangelista 
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78/2009 2 18 IFMG – Campus Ouro Preto e Congonhas 

18/2008 1;2;7;9 34 IFMG – Campus São João Evangelista 

77/2009 7 33 IFMG – Campus Ouro Preto e Congonhas 

39/2010 7 02 IFMG – Campus Formiga 

27/2009 7 03 IFMG – Campus Formiga 

58/2009 8 18 IFMG – Campus Ouro Preto e Congonhas 

79/2009 
8 

40 
IFMG – Reitoria, Campi: Ouro Preto, 
Congonhas, Formiga, Governador 
Valadares 

LEGENDA 
Área: 

1. Apoio Administrativo Técnico 
e Operacional; 

2. Manutenção e Conservação de 
Bens Imóveis; 

3. Serviços de Copa e Cozinha; 
4. Manutenção e conservação de 

Bens Móveis; 
 

5. Serviços de Brigada de Incêndio; 
6. Apoio Administrativo – Menores 

Aprendizes; 
7. Higiene e Limpeza; 
8. Vigilância Ostensiva; 
9. Outras. 

         Fonte: Setor de Contratos/IFMG 
 
 
 
 

6.6 Indicadores Gerenciais Sobre Recursos Humanos  

 
. Absenteísmo, Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais 

Até a implantação do SIASS (Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do 

Servidor), em outubro de 2011, o Instituto não possuía um controle efetivo dos indicadores 

relativos ao absenteísmo, acidentes de trabalho e doenças ocupacionais.Agora, com essa 

ferramenta SIASS, a obtenção desses indicadores far-se-á de forma rápida e precisa, desde 

que as informações tenha sido devidamente alimentadas. 

 

. Rotatividade (turnover) 

Não há levantamento preciso da taxa de rotatividade dos servidores no Instituto. 

Ressalta-se, porém, que a saída de servidores por exoneração ou falecimento é baixíssima. 

Um pouco mais expressivos são os desligamentos oriundos de aposentadorias, bem como 

de redistribuições para outros órgãos do governo federal. 



51 
 

 

. Educação Continuada 

Além dos cursos oferecidos pelo governo federal, o Instituto está se estruturando 

para oferecer aos servidores cursos de capacitação com cargas horárias de 90, 120 e 150 

horas. O programa ainda está em fase de implantação, sendo que o objetivo é oferecer o 

primeiro módulo, com carga horária de 90 horas, em maio deste ano. 

 

. Satisfação e Motivação 

O Instituto ainda não possui ferramenta para apurar os níveis de satisfação e 

motivação dos servidores. Está sendo estudada a implantação de uma ferramenta para 

medir tais indicadores, sendo que a previsão de implantação é para o primeiro semestre de 

2012. 

 

. Disciplina 

A questão disciplinar somente é avaliada quando há indícios de transgressão 

disciplinar por parte do servidor. A apuração é feita por meio de Sindicância ou Processo 

Administrativo Disciplinar. 

 

. Desempenho funcional 

O desempenho funcional ocorre mediante progressão por mérito 

profissional/desempenho acadêmico ou por capacitação (técnicos administrativos). 

As avaliações são aplicadas pelos Campi e os processos encaminhados o setor de 

desenvolvimento de carreira na Reitoria para homologação do processo.  

 

. Níveis Salariais 

Os níveis salariais são os estabelecidos pelas Leis nº 11.784/08, para a carreira dos 

Docentes, e nº 11.091, para a carreira dos Técnicos Administrativos em Educação. 

 

. Demandas Trabalhistas 

Não há levantamento de demandas trabalhistas em face do Instituto. 
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6.7 Declaração da unidade de pessoal quanto ao atendimento por parte dos 
responsáveis da obrigação de apresentação da declaração de bens e rendas 

 
 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
 
 
 
 

Declaro que responsáveis arrolados nas contas do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e tecnologia de Minas Gerais, , e os que exerceram cargos, empregos ou funções de 
confiança, no exercício de 2010, estão em dia com a obrigação de apresentação da 
declaração de bens e rendas de que trata a Lei nº 8.730, de 10 de novembro de 1993, 
perante a Unidade de Pessoal do IFMG. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Belo Horizonte, 25 de março de 2010 
   
     Cláudia Maria Teixeira Alves 

                                            Diretora de Gestão de Pessoas – DGP - IFMG 
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7. INFORMAÇÕES SOBRE AS TRANSFERÊNCIAS MEDIANTE 
CONVÊNIO, CONTRATO DE REPASSE,  TERMO DE PARCERIA, 
TERMO DE COOPERAÇÃO, TERMO DE COMPROMISSO OU 
OUTROS ACORDOS, AJUSTES OU OUTROS INSTRUMENTOS 
CONGÊNERES, VIGENTES NO EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA – 
NÃO HOUVE OCORRÊNCIAS 

 

7.1 Declaração da área responsável atestando que as informações referentes a contratos e 
convênios ou outros instrumentos congêneres estão disponíveis e atualizadas, 
respectivamente, no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG e no 
Sistema de gestão de Convênios, Contratos de Repasse e termos de Parceria – SICONV, 
conforme estabelece o art. 19 da lei 12.309, de 09 de agosto de 2010. 
 
 
 
 

 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
 
 
 

Atestamos para os devidos fins que as informações referentes a contratos estão 
disponíveis e atualizadas no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG – 
salvo contratos anteriores a 2010 e aqueles que, de alguma forma, não foi possível sua inclusão. 
Em relação ao SICONV, é de nosso conhecimento que o IFMG não realizou em 2010, convênios 
que necessitasse de cadastro neste sistema. O IFMG está estruturando o Setor de Contratos e 
Convênios contando atualmente com três servidores. 

 
 
 
Belo Horizonte, 25 de março de 2011. 

 
 
 
 

Tiago Rodrigues Vieira 
Responsável Setor de Contratos 

IFMG 
 

 



54 
 

8. INFORMAÇÕES SOBRE O FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE 
CONTROLE INTERNO DA UJ 
 

8.1 Estrutura de controles internos da UJ  

 
QUADRO A.9.1 – ESTRUTURA DE CONTROLES INTERNOS DA UJ 

Aspectos do sistema de controle interno Avaliação 
Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1. Os altos dirigentes da UJ percebem os controles internos como 
essenciais à consecução dos objetivos da unidade e dão suporte 
adequado ao seu funcionamento. 

    X 

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são 
percebidos por todos os servidores e funcionários nos diversos 
níveis da estrutura da unidade.  

   X  

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente.    X  
4. Existe código formalizado de ética ou de conduta.     X 
5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e 

estão postos em documentos formais. 
    X 

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos 
funcionários e servidores dos diversos níveis da estrutura da UJ na 
elaboração dos procedimentos, das instruções operacionais ou 
código de ética ou conduta. 

    X 

7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de 
definições claras das responsabilidades. 

    X 

8. Existe adequada segregação de funções nos processos da 
competência da UJ. 

    X 

9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos 
resultados planejados pela UJ. 

    X 

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 
10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão 

formalizados. 
    X 

11. Há clara identificação dos processos críticos para a 
consecução dos objetivos e metas da unidade. 

  X X  

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem 
interna ou externa) envolvidos nos seus processos estratégicos, 
bem como a identificação da probabilidade de ocorrência desses 
riscos e a consequente adoção de medidas para mitigá-los. 

  X   

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos 
operacionais, de informações e de conformidade que podem ser 
assumidos pelos diversos níveis da gestão.  

  X   

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a 
identificar mudanças no perfil de risco da UJ, ocasionadas por 
transformações nos ambientes interno e externo. 

  X   

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de 
modo a serem tratados em uma escala de prioridades e a gerar 
informações úteis à tomada de decisão. 

  X   

16. Existe histórico de fraudes e perdas decorrentes de X     
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Aspectos do sistema de controle interno Avaliação 
fragilidades nos processos internos da unidade. 

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade 
instaurar sindicância para apurar responsabilidades e exigir 
eventuais ressarcimentos.  

    X 

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, 
estoque e inventário de bens e valores de responsabilidade da 
unidade.  

    X 

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 
19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de 

detecção, para diminuir os riscos e alcançar os objetivos da UJ, 
claramente estabelecidas. 

    X 

20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e 
funcionam consistentemente de acordo com um plano de longo 
prazo. 

   X  

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo 
apropriado ao nível de benefícios que possam derivar de sua 
aplicação. 

    X 

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e 
razoáveis e estão diretamente relacionados com os objetivos de 
controle. 

    X 

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 
23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, 

documentada, armazenada e comunicada tempestivamente às 
pessoas adequadas. 

    X 

24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas 
de qualidade suficiente para permitir ao gestor tomar as decisões 
apropriadas. 

    X 

25. A informação disponível à UJ é apropriada, tempestiva, atual, 
precisa e acessível. 

    X 

26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas 
dos diversos grupos e indivíduos da UJ, contribuindo para a 
execução das responsabilidades de forma eficaz. 

    X 

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis 
hierárquicos da UJ, em todas as direções, por todos os seus 
componentes e por toda a sua estrutura. 

    X 

Monitoramento 1 2 3 4 5 
28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente 

monitorado para avaliar sua validade e qualidade ao longo do 
tempo. 

    X 

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado 
adequado e efetivo pelas avaliações sofridas. 

    X 

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a 
melhoria de seu desempenho. 

    X 

Considerações gerais: Conforme avaliação supra, consideramos que nosso sistema de 
controle interno é satisfatório para o momento, tendo em vista que nossa Unidade tem 
apenas 1(um) ano de funcionamento de forma centralizada nesta Reitoria.  No entanto, 
registramos que estamos atendo às suas necessidades e que estamos buscando com a 
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Aspectos do sistema de controle interno Avaliação 
máxima urgência atender suas demandas, tendo inclusive neste mês de março 
disponibilizado ampla sala com todo o equipamento de forma que a mesma também possa 
melhorar a qualidade de seus serviços de acompanhamento e orientação na busca da plena 
satisfação do órgão de Controle Externo.  Informo, ainda, estamos orientando nossos 
servidores para que atenda pontualmente as orientações de nossa auditoria de forma a evitar 
equívocos em nossos procedimentos. 
 
LEGENDA 
Níveis de Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
integralmente não aplicado no contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do 
fundamento descrito na afirmativa no contexto da UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 
(5) Totalmente válido. Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
integralmente aplicado no contexto da UJ. 

 

9. INFORMAÇÕES QUANTO á ADOÇÃO DE CRITÉRIOS DE 
SUSTENTABILIDADE NA AQUISIÇÃO DE BENS, CONTRATAÇÃO 
DE SERVIÇOS OU OBRAS 

 

9.1  Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 

Aspectos sobre a gestão ambiental  Avaliação 
Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 
1. A UJ tem incluído critérios de sustentabilidade ambiental em suas 
licitações que levem em consideração os processos de extração ou 
fabricação, utilização e descarte dos produtos e matérias primas. 
� Se houver concordância com a afirmação acima, quais critérios 

de sustentabilidade ambiental foram aplicados? 

X     

2. Em uma análise das aquisições dos últimos cinco anos, os produtos 
atualmente adquiridos pela unidade são produzidos com menor 
consumo de matéria-prima e maior quantidade de conteúdo 
reciclável. 

  X   

3. A aquisição de produtos pela unidade é feita dando-se preferência 
àqueles fabricados por fonte não poluidora bem como por materiais 
que não prejudicam a natureza (ex. produtos de limpeza 
biodegradáveis). 

 X    
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Aspectos sobre a gestão ambiental  Avaliação 
Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 
4. Nos procedimentos licitatórios realizados pela unidade, tem sido 
considerada a existência de certificação ambiental por parte das 
empresas participantes e produtoras (ex: ISO), como critério 
avaliativo ou mesmo condição na aquisição de produtos e serviços. 
� Se houver concordância com a afirmação acima, qual certificação 

ambiental tem sido considerada nesses procedimentos? 

X     

5. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos que 
colaboram para o menor consumo de energia e/ou água (ex: torneiras 
automáticas, lâmpadas econômicas). 
� Se houver concordância com a afirmação acima, qual o impacto 

da aquisição desses produtos sobre o consumo de água e energia? 
      A aquisição de lâmpadas fluorescentes ajudam a minimizar 

custos com energia elétrica. Não há como precisar 

numericamente o impacto, uma vez que o histórico de lâmpadas 

adquiridas pelas unidades do IFMG é em sua maioria de 

lâmpadas econômicas. 

      A aquisição de vedantes para torneiras ajudaram a economizar 

água, evitando desperdícios. Não há como precisar 

numericamente o impacto da economia. 

   X  

6. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos reciclados 
(ex: papel reciclado). 
� Se houver concordância com a afirmação acima, quais foram os 

produtos adquiridos? 
      Papel Reciclado tamanho 210mm x 297 mm, gramatura 75 g/m²,  

 X    

7. No último exercício, a instituição adquiriu veículos automotores 
mais eficientes e menos poluentes ou que utilizam combustíveis 
alternativos. 
� Se houver concordância com a afirmação acima, este critério 

específico utilizado foi incluído no procedimento licitatório? 
     Os veículos adquiridos no último exercício foram através de 

adesão de atas de outros órgãos. Os critérios referentes à 

combustíveis alternativos dos editais das licitações aderidas 

encontravam-se firmados nas especificações dos veículos. 

   X  

8. Existe uma preferência pela aquisição de bens/produtos passíveis 
de reutilização, reciclagem ou reabastecimento (refil e/ou recarga). 
� Se houver concordância com a afirmação acima, como essa 

preferência tem sido manifestada nos procedimentos licitatórios? 

  X   

9. Para a aquisição de bens/produtos é levada em conta os aspectos 
de durabilidade e qualidade de tais bens/produtos. 

    X 
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Aspectos sobre a gestão ambiental  Avaliação 
Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 
10. Os projetos básicos ou executivos, na contratação de obras e 
serviços de engenharia, possuem exigências que levem à economia da 
manutenção e operacionalização da edificação, à redução do consumo 
de energia e água e à utilização de tecnologias e materiais que 
reduzam o impacto ambiental. 

   X  

11. Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis 
descartados, bem como sua destinação, como referido no Decreto nº 
5.940/2006. 

   X  

12. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas entre os 
servidores visando a diminuir o consumo de água e energia elétrica. 
� Se houver concordância com a afirmação acima, como se 

procedeu a essa campanha (palestras, folders, comunicações 
oficiais, etc.)? 

      Não há campanhas fixas, com cartazes, folders, porém existe uma 

conscientização por parte dos servidores e funcionários 

terceirizados visando a diminuição de desperdícios de água com 

torneiras abertas, desperdício de energia com luzes e 

ventiladores ligados sem precisão. 

       

   X  

13. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas de 
conscientização da necessidade de proteção do meio ambiente e 
preservação de recursos naturais voltadas para os seus servidores. 
� Se houver concordância com a afirmação acima, como se 

procedeu a essa campanha (palestras, folders, comunicações 
oficiais, etc.)? 

      O IFMG participa regularmente do Projeto Rondon em várias       

regiões do país. 

      No Campus Congonhas há Semanas de Meio Ambiente que 

tratam de assuntos pertinentes à proteção ambiental. Os 

servidores têm acesso a esse evento e também a palestras 

destinadas aos cursos.No Campus Bambuí o tratamento de 

resíduos das agroindústrias e laboratórios e esgoto doméstico 

através de fossas sépticas e lagoas facultativas, além de todas as 

áreas de preservação permanente e reserva legal terem sido 

cercadas e registradas em cartório.No Campus Ouro Preto tem a 

semana de Ciência e Tecnologia onde, em 2010, foi dedicada a 

temas de reciclagens. Além desses citados outros eventos de 

Educação Ambiental promovidos pelos cursos técnicos em Meio 

Ambiente tiveram abertura à comunidade discente, docente e 

comunidades locais. 

 

    X 
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Aspectos sobre a gestão ambiental  Avaliação 
Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 
Considerações Gerais: 

Para a formulação das respostas foram levados em consideração as 

especificações dos bens/produtos adquiridos, as exigências 

editalícias memoriais descritivos e termos de referência. Para as 

indagações 11, 12 e 13 foram solicitadas às Diretorias de 

Administração e Planejamento, via memorando, informações das 

atividades executadas em seu respectivo campus para que essas 

pudessem subsidiar as respostas aqui constantes. 

     

LEGENDA 
Níveis de Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito 
na afirmativa é integralmente não aplicado no contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento 
descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da 
UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de 
aplicação do fundamento descrito na afirmativa no contexto da 
UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito 
na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, 
porém, em sua maioria. 
(5) Totalmente válida: Significa que o fundamento descrito 
na afirmativa é integralmente aplicado no contexto da UJ. 

     

 
 

 

 

10. INFORMAÇÕES SOBRE A GESTÃO DO PATRIMÔNIO  
IMOBILIÁRIO DA UJ CLASSFIFICADO COMO “BENS DE USO 
ESPECIAL” DE PROPRIEDADE DA UNIÃO OU LOCADO DE 
TERCEIROS 

 

 

10.1 Gestão de Bens Imóveis de Uso Especial  
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QUADRO A.11.1 – DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS BENS IMÓVEIS DE USO ESPECIAL DE 
PROPRIEDADE DA UNIÃO 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS 
DE PROPRIEDADE DA 

UNIÃO DE 
RESPONSABILIDADE DA UJ 
EXERCÍCIO 

2009 
EXERCÍCIO 

2010 

BRASIL 

UF 1 Σ Σ 
1. UG  158275 IFMG Campus Bambuí  5.949.261,18 
2. UG  158475 IFMG Campus Ouro 

Preto  27.530.593,18 
3. UG  158476 IFMG Campus S.J. 

Evangelista  4.981.472,26 
4. UG  158476 IFMG Reitoria  5.600.000,00 
                IFMG Campus Betim  3.936.271,25 
                IFMG Campus Ribeirão das  
Neves  3.923.919,95 
                IFMG Campus Congonhas  9.500.000,00 
                IFMG Campus Governador 
Valadares  4.128.045,16 
                IFMG Campus Sabará  - 
               IFMG Campus Ouro Branco  - 
               IFMG Campus Formiga  2.500.000,00 
   
   

Subtotal Brasil  68.049.562,98 

EXTERI
OR 

PAÍS 1   
cidade “n”   

PAÍS “n”   
cidade “n”   
Subtotal Exterior   

Total (Brasil + Exterior) Σ 68.049.562,98 
Fonte: PROAD/IFMG 
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QUADRO A.11.2 – DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS BENS IMÓVEIS DE USO ESPECIAL 
LOCADOS DE TERCEIROS 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS 
LOCADOS DE TERCEIROS 

PELA UJ 
EXERCÍCIO 

2009 
EXERCÍCIO 

2010 

BRASIL 

UF 1 Σ Σ 
IFMG Campus Governador 
Valadares  1 
   

Subtotal Brasil Σ 1 
EXTERIO

R 
PAÍS 1   

cidade “n”   
Subtotal Exterior   

Total (Brasil + Exterior) Σ 1 
Fonte: PROAD/IFMG 

 

 QUADRO A.11.3 – DISCRIMINAÇÃO DOS BENS IMÓVEIS DE PROPRIEDADE 
DA UNIÃO SOB RESPONSABILIDADE DA UJ 

 

UG RIP 
Regi
me 

Estado 
de 

Conserv
ação 

Valor do Imóvel 
Despesa com 
Manutenção 
no exercício 

IFMG 
CAMPUS 

Valor 
Histór

ico 

Data 
da 

Avalia
ção 

Valor 
Reavali

ado 

Imó
vel 

Instala
ções 

1. Bamb
uí 

158
275 

2010NL80
0001 

 2 
 

 5.949.261
,18 
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2. Ouro 
Preto 

158
475 

2010NL80
0001 

 2 
 

 27.530.59
3,18 

  

3. S.J. 
Evan
g. 

158
476 2010NL80

0001 

 2 

 

 
4.981.472

,26 

  

4. Reito
ria 

1581
22  

 2 
 

 5.600.000
,00 

  

Betim   
Em 
obra 

 
 

 
 

  

Ribeirão 
Neves   

Em 
obra 

 
 

 
 

  

Formiga    2      
Gongonhas    2      
Gov. 
Valadares   

Em 
obra 

 
 

 
 

  

Sabará    -      
Ouro Branco    3      

 Total Σ Σ 
 Fonte: PROAD/IFMG 

 

 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) é 

uma autarquia da rede federal de educação profissional e tecnológica, criada pela Lei nº 

11.892, de 29 de dezembro de 2008, mediante a integração dos Centros Federais de 

Educação Tecnológica de Ouro Preto e de Bambuí e da Escola Agrotécnica Federal de São 

João Evangelista. Por meio da Portaria nº 33, do Ministro de Estado da Educação, de 7 de 

janeiro de 2009. O IFMG é uma Instituição de educação pluricurricular e multiCampi, 

especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades 

de ensino. A reitoria funciona num prédio situado à rua Prof. Mário Wernek, 2590, B. 

Buritis, Belo Horizonte, M.G., CEP: 30575-180. Com área = 2.637,00 m2, distribuídos em 

11 pavimentos, incluindo garagem. Encontra-se em fase de registro.  

 

 

11. INFORMAÇÕES SOBRE A GESTÃO DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO(TI) DA UJ 
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11.1 Gestão de Tecnologia da Informação (TI)  

QUADRO A.12.1 – GESTÃO DE TI DA UJ 

Quesitos a serem avaliados 
Avaliação 

1 2 3 4 5 
Planejamento           
1. Há planejamento institucional em vigor ou existe área que faz o 
planejamento da UJ como um todo.        x   
2. Há Planejamento Estratégico para a área de TI em vigor.       x    
3. Há comitê que decida sobre a priorização das ações e investimentos 
de TI para a UJ.        x 
Recursos Humanos de TI           
4. Quantitativo de servidores e de terceirizados atuando na área de TI. 

42 
5. Há carreiras específicas para a área de TI no plano de cargos do 
Órgão/Entidade. x          
Segurança da Informação           
6. Existe uma área específica, com responsabilidades definidas, para 
lidar estrategicamente com segurança da informação.     x      
7. Existe Política de Segurança da Informação (PSI) em vigor que 
tenha sido instituída mediante documento específico.   x        
Desenvolvimento e Produção de Sistemas           
8. É efetuada avaliação para verificar se os recursos de TI são 
compatíveis com as necessidades da UJ.       x    
9. O desenvolvimento de sistemas quando feito na UJ segue 
metodologia definida.         x  
10. É efetuada a gestão de acordos de níveis de serviço das soluções de 
TI do Órgão/Entidade oferecidas aos seus clientes. x          
11. Nos contratos celebrados pela UJ é exigido acordo de nível de 
serviço. 

    x 

Contratação e Gestão de Bens e Serviços de TI           
12. Nível de participação de terceirização de bens e serviços de TI em 
relação ao desenvolvimento interno da própria UJ. 57,5% 
12. Na elaboração do projeto básico das contratações de TI são 
explicitados os benefícios da contratação em termos de resultado para 
UJ e não somente em termos de TI.   x        
13. O Órgão/Entidade adota processo de trabalho formalizado ou 
possui área específica de gestão de contratos de bens e serviços de TI.       x    
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14. Há transferência de conhecimento para servidores do 
Órgão/Entidade referente a produtos e serviços de TI terceirizados?     x      
Considerações Gerais: A tecnologia da informação tem sido peça fundamental para a 
integração do IFMG, nestes dois anos de Instituto Federal Minas Gerais, implementamos 
várias ações estruturantes com os seguintes destaques. 

1) Criação de um email único para todo Instituto, extinção dos emails das antigas 
autarquias (Cefet-Bambuí, Cefet-Ouro Preto, Escola Agrotécnica de SJE);Criação 
do comitê gestor de Tecnologia da Informação, este comitê é formado pela 
representação das principais áreas de negócio do IFMG(Ensino, Pesquisa, 
Extensão, Administração e Planejamento) e também tem um representante de cada 
Campus; 

2) Implementação do plano de metas 2010/2011, aprovado pelo comitê gestor de TI; 

3) Instalação de um Data Center na reitoria;  

4) Aquisição e Inicio de Implantação de um ERP; 

5) Aquisição e Inicio de Implantação de vídeo conferência para todo o IFMG. 

 
LEGENDA 
Níveis de avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que a afirmativa é 
integralmente NÃO aplicada ao contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que a afirmativa é 
parcialmente aplicada ao contexto da UJ, porém, em sua 
minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de 
aplicação do fundamento descrito na afirmativa no contexto da 
UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que a afirmativa é 
parcialmente aplicada ao contexto da UJ, porém, em sua 
maioria. 
(5) Totalmente válida: Significa que a afirmativa é 
integralmente aplicada ao contexto da UJ.      

 
 

12. INFORMAÇOES SOBRE AS RENÚNCIAS TRIBUTÁRIAS SOB GESTÃO 
DA UJ – NÃO SE APLICA 

 
13.  INFORMAÇÕES SOBRE AS PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PARA ATENDER 
ÀS DELIBERAÇÕES EXARADAS EM ACÓRDÃOS DO TCU OU EM 
RELATÓRIOS DE AUDITORIA DO ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO QUE 
FISCALIZA A UNIDADE OU AS JUSTIFICATIVAS PARA O, NÃO 
CUMPRIMENTO 
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13.1 Deliberações do TCU atendidas no exercício  

QUADRO A.15.1 - CUMPRIMENTO DAS DELIBERAÇÕES DO TCU ATENDIDAS NO EXERCÍCIO 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Orde
m Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

01 005.595/2010-0   Diligência SEFIP-D/126 de 13/03/2010 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Deliberação: 
Solicitação de remessa de documentação necessária à instrução do Processo nº. 
005.595/2010-0. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Diretoria de Gestão de Pessoas  
Síntese da providência adotada:  
Solicitação atendida com envio da cópia do Edital de Concurso, homologação do 
resultado e termo de posse, conforme se verifica através do OFÍCIO Nº 145/2010-
GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 13 de abril de 2010, protocolizado no TCU no 
dia 14 subsequente. 
Síntese dos resultados obtidos 
Resultado satisfatório, uma vez que elucidou que os atos administrativos foram 
executados dentro dos rigores da lei. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não houve fator que prejudicasse o cumprimento da solicitação. 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Orde
m 

Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

02 018.587/2008-5 Acórdão/2010  Comunicação 
OFÍCIO Nº792/2010 de 
19/04/2010 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
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Descrição da Deliberação: 
Remessa de cópia do acórdão nº. 1309, da lavra do Colendo Tribunal de Contas da União, 
ao apreciar o processo de Prestação de Contas (TC 018.587/2008-5), bem como 
solicitação de informações acerca da “conclusão dos trabalhos de apuração da ocorrência 
de acumulação ilegal de cargos por professores que atuam sob o regime de dedicação 
exclusiva, ao tempo em que desenvolveram atividades remuneradas nos cursos 
gerenciados pela Fundação de Apoio” e “providências adotadas para o desconto, nos 
termos previstos no artigo 146 da Lei nº 8.112/90, dos acréscimos remuneratórios 
percebidos indevidamente a título de exercício de cargo em regime de dedicação 
exclusiva nos casos dos professores”. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Diretoria de Gestão de Pessoas  
Síntese da providência adotada:  
A Instituição procedeu ao levantamento dos montantes recebidos a título de dedicação 
exclusiva pelos professores apontados pelo Colendo Tribunal de Contas da União e os 
notificaram para devolver o montante ou apresentar ampla defesa e contraditório, 
conforme  preceitua o inciso LV do artigo 5º da Constituição Federal. 
Síntese dos resultados obtidos 
Resultado satisfatório. Cumprimento da lei. 
Informo que os professores optaram por apresentar recurso, que foi encaminhado ao 
Colendo Tribunal de Contas da União. 
Informo, ainda, que o recurso apresentado continha pedido de efeito suspensivo quanto ao 
imediato desconto, motivo pelo qual o Reitor do IFMG decidiu pela suspensão dos 
descontos até decisão final da Augusta Côrte de Contas. 
Fato confirmado através do OFÍCIO Nº 162/GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 27 
de abril de 2010, protocolizado no TCU em 02 de maio de 2010. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não houve impedimento significativo para adoção das providências adotadas pelo Setor. 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Orde
m 

Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

03 018.587/20085    1309  Diligência 
OFÍCIO Nº D2 1221/2010 de 

02/06/2010 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Deliberação: 
Solicitação de remessa de esclarecimentos relacionados ao subitem 1.5 do v. acórdão nº. 
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1309/2010, esclarecendo que o levantamento deve alcançar o exercício de 2007 e 
seguintes até o saneamento da irregularidade. 
Enfatiza na solicitação, que o recurso interposto pelos servidores em face do Relatório de 
Auditoria Anual de Contas nº 224771/2008, além de não se referir aos fatos ocorridos no 
exercício de 2007, ainda não foi dado entrada no Tribunal, deixando de produzir efeito 
suspensivo do Acórdão nº 1309/2010”. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
  
Síntese da providência adotada:  
O IFMG informou através do OFÍCIO Nº 217/GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 
18 de junho de 2010, protocolizado no TCU em 28 subseqüente, que os procedimentos 
foram os mesmos adotado com relação aos professores apontados pelo Colendo Tribunal 
de Contas da União no ano de 2008, ou seja, dos respectivos montantes, notificação dos 
professores que interpuseram recursos que foi remetido à Controladoria Geral da União 
em Minas Gerais, com efeito suspensivo com relação ao imediato desconto - Relatório 
Anual de Contas nº224771/2008.  
Síntese dos resultados obtidos 
: Resultado satisfatório. Cumprimento da lei. 
Informo que os professores optaram por apresentar recurso, que foi encaminhado ao 
Colendo Tribunal de Contas da União. 
Informo, ainda, que o recurso apresentado continha pedido de efeito suspensivo quanto ao 
imediato desconto, motivo pelo qual o Reitor do IFMG decidiu pela suspensão dos 
descontos até decisão final da Augusta Côrte de Contas. 
A Instituição comunicou o fato ao Colendo TCU. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não houve impedimento significativo para adoção das providências adotadas pelo Setor. 
 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Orde
m 

Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

04 016.154/2009-1    Despacho  Diligência 
OFÍCIO Nº 1604/2010-
TCU/SECEX-MG, de 

02/07/2010 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Deliberação: 
(Processo nº. 016.154/2009-1): Audiência para apresentar razões de justificativa sobre as 
irregularidades constantes da 2ª Parte do Relatório de Auditoria da CGU/MG nº. 224771, 
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e a ele atribuídas pelo Certificado de Auditoria de fls. 125/126, analisadas no item 4 da 
instrução: Em respeito ao princípio da ampla defesa, o Tribunal, por meio desta 
Secretaria, coloca-se à disposição para prestar esclarecimentos e/ou para conceder vista e 
cópia dos autos, caso requeridos. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
  
Síntese da providência adotada:  
A Instituição informou o porque dos professores terem ministrado aulas em Convênio da 
Fundação de Apoio, bem como apresentou as razões do porque da autorização através do 
OFÍCIO Nº 264/GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 30 de julho de 2010, 
protocolizado no TCU no dia 30 subseqüente. 
Síntese dos resultados obtidos 
O IFMG suspendeu a formalização de Convênios com a interveniência de sua Fundação 
de Apoio, bem como proibiu a utilização de professores pertencentes ao seu Quadro de 
Docentes para ministrar aulas em Convênios.  
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não houve impedimento significativo para adoção das providências adotadas pelo Setor. 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Orde
m 

Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

05 021.538/2010-7   Diligência 
OFÍCIO Nº 2149/2010-
TCU/SECEX-MG, de 

31/08/2010 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Deliberação: 
Audiência de oitiva para esclarecimentos relacionados ao Pregão Eletrônico nº. 163/2010, 
protocolizado sob o nº. 23208.409/2010-0, que tem como objeto a implantação de Sistema 
de Registro de Preços, para posterior aquisição de computadores para aulas práticas e 
trabalhos internos de Técnicos Administrativos e professores de nosso Campus Ouro 
Preto, em face da Representação TC nº. 021.538/2010-7) apresentada pela empresa 
TECZAP COMÉRCIO E DISTRIBUIÇÃO LTDA. Inscrita no CNPJ sob o nº. 
0861872/0001-44. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Coordenadoria de Suprimento 158122 
Síntese da providência adotada:  
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A Instituição informou ao TCU através do OFÍCIO Nº 
313/GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 13 de setembro de 2010, protocolizado no 
TCU no dia 14 subseqüente, que não houve direcionamento em favor de fornecedor 
específico ou restrições a fornecedores, que buscou-se apenas a aquisição de melhores 
produtos com garantia de qualidade e durabilidade, tanto é verdade que compareceram 
vários interessados ao certame. 
Síntese dos resultados obtidos 
O processo teve seu prosseguimento normal dado que não havia qualquer irregularidade. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não houve qualquer problema com relação ao processo 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Orde
m 

Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

06 015.619/2010-9   Diligência 
OFÍCIO Nº 2275/2010-
TCU/SECEX-MG, de 

20/09/2010 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Deliberação: 
Audiência de oitiva em que o TC solicitou remessa dos documentos que comprovasse que 
a totalidade dos servidores apontados no Relatório de Auditoria Anual de Contas CGU nº. 
224771, relativo ao exercício de 2008 e Acórdão nº. 1309/2010 – 2ª  Câmara, da lavra do 
Colendo Tribunal de Contas da União, foram notificados para devolução dos respectivos 
valores recebidos a título de dedicação exclusiva, ao tempo em que desenvolveram 
atividades remuneradas nos cursos gerenciados pela Fundação de Apoio. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Diretoria de Gestão de Pessoas 158122 
Síntese da providência adotada:  
A Instituição informou ao TCU através do OFÍCIO Nº 
335/GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 4 de outubro de 2010, protocolizado no 
TCU na mesma data, que por ocasião de nossa notificação promovemos o levantamento 
dos montantes recebidos a título de dedicação exclusiva pelos professores apontados pelo 
Colendo Tribunal de Contas da União, em face de exercício irregular de acumulação 
ilegal de cargos e os notificamos para promoverem a devolução dos respectivos montante 
ou apresentação da ampla defesa e contraditório, conforme exigência contida no inciso LV 
do artigo 5º da Constituição Federal.  
Informamos, ainda, que os professores optaram por apresentar recursos, remetido ao 



70 
 

Colendo Tribunal de Contas da União, bem como que essa direção determinou o efeito 
suspensivo do recurso evitando o desconto imediato antes da decisão do recurso. 
No referido expediente apresentamos justificativa pela não remessa dos documentos 
relacionados aos professores José Dirceu Corrêa de Sá e Adriano Rodolfo Martins 
Moreira, fazendo naquela oportunidade. 
No expediente argumentamos que a interposição do recurso equivale à declaração de 
discordância com a ordem que mandou descontar, sujeitando-se o débito à exigência de 
propositura de ação judicial própria e que não há por parte desta direção qualquer 
manifestação no sentido de que a ordem não será cumprida, pelo contrário, desejou-se 
com a decisão apenas evitar futuras ações judiciais que poderiam trazer prejuízos ao 
Erário Público. Neste particular, declaramos que no momento oportuno, em 
permanecendo o entendimento dessa Colenda Corte a ordem será prontamente cumprida. 
QUANTO À ORDEM DE PROMOVERMOS O LEVANTAMENTO DOS MONTANTES 
RELATIVOS AO EXERCÍCIO ANO 2007, INFORMAMOS QUE ESTA INSTITUIÇÃO 
ESTAVA NO AGUARDO DA RESPOSTA DE NOSSOS OFÍCIOS NºS. 193/2008-GAB, DE 
13 DE OUTUBRO DE 2008 E 2001/2008-GAB, DE 30 DE OUTUBRO DE 2008 
REMETIDOS AO DOUTOR CLAUDIO AZEVEDO COSTA, INSIGNE CHEFE DA 
CONTROLADORIA DA UNIÃO NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
Síntese dos resultados obtidos 
Promovemos o levantamento dos respectivos montantes, notificamos os professores para 
o pagamento ou apresentação de ampla defesa e contraditório. Os professores 
apresentaram recurso que foi enviado ao Colendo TCU para julgamento, através do 
OFÍCIO Nº 366/GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 16 de novembro de 2010, 
protocolizado no TCU no dia 18 subseqüente. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
 
 

13.2 Deliberações do TCU pendentes de atendimento ao final do exercício  

 
Não constam pendências do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Minas Gerais com o TCU - Tribunal de Contas da União, dado que  todas as determinações 
foram prontamente cumpridas. 
  
13.3 Recomendações do OCI atendidas no exercício  
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

01 
Ofício nº. 005040/2010/CGU-

MG/CGU-PR 
  



71 
 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Recomendação: 
Com vistas a subsidiar os trabalhos de acompanhamento dos gastos realizados por meio do 
Cartão de Pagamentos do Governo Federal no exercício de 2009, a CGU solicita 
disponibilização das informações acerca das transações 880547 e 857307 realizadas pelo 
servidor Edson C Gualberto.  

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Campus Ouro Preto 158475 
Síntese da providência adotada:  
Esta Unidade informou a CGU através do Ofício nº. 081/2010-
GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC o seguinte: Quanto ao gasto relacionado à 
Transação nº. 880547, CPGF nº. 60208651691, ocorrido em 31/10/2009, sábado, junto à 
empresa Irmãos Silva Ltda, inscrito no CNPJ sob o nº. 21.012.190/00019-66, no valor de 
R$125,00, informo que decorreu da necessidade de abastecimento do veículo FIAT / 
DUCATO MINIBUS, Placa HEE 3443, Renavan 905346360, de propriedade desta 
Instituição, designado para levar alunos do IFMG - Campus Ouro Preto para apresentação 
junto ao IX Dançaraxá, evento de dança no qual o Instituto se fazia representar pelo Grupo 
Timbalê, pertencente ao programa de incentivo à cultura e a arte. 
Síntese dos resultados obtidos 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não houve fator que prejudicasse o cumprimento da solicitação. 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

02 
OFÍCIO Nº. 

17078/2010/CGUMG/CGU-PR, 
de 28 de maio de 2010 

  

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Recomendação: 
Com vistas a subsidiar as ações de monitoramento da gestão do exercício de 2010, a CGU 
solicitou informações acerca das providências adotadas com relação as recomendações 
contidas nos itens e respectivos subitens dos Acórdãos nº. 183 e nº. 1.309, exarados pela 2ª 
Câmara do TCU em 2010, bem como se esta Unidade foi objeto de outras demandas 
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exaradas pelo TCU no exercício 2010.  

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Diretoria de Gestão de Pessoas do IFMG e Setor de Gestão de Pessoas do 
Campus São João Evangelista. 
 

158122 e 
158476 

Síntese da providência adotada:  
Foi enviado a CGU através do OFÍCIO Nº. 367/2010-
GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, DE 16 DE NOVEMBRO DE 2010, cópia dos 
documentos que comprovam que esta Reitoria remeteu, para conhecimento, cópia do 
Acórdão 183/2010 da lavra da Segunda Câmara do Colendo Tribunal de Contas da União, 
ao Diretor-Geral do Campus São João Evangelista, então Escola Agrotécnica Federal de 
São João Evangelista, informando acerca da recomendação de que as contratações de 
professores substitutos deveriam obedecer aos critérios impostos pela Lei nº. 8.745/93. 

QUANTO AO ACÓRDÃO Nº. 1309/2010 – TCU – 2ª CÂMARA, 
INFORMO QUE JÁ PROMOVEMOS AO LEVANTAMENTO DO QUANTUM 
RECEBIDO POR CADA PROFESSOR A TÍTULO DE DEDICAÇÃO EXCLUSIVA, 
DURANTE OS PERÍODOS QUE MINISTRARAM AULAS EM CONVÊNIOS 
FIRMADOS PELA FUNDAÇÃO DE APOIO AO CEFET OURO PRETO, BEM 
COMO QUE JÁ NOTIFICAMOS AOS MESMOS ACERCA DA 
OBRIGATORIEDADE DA DEVOLUÇÃO DOS RESPECTIVOS MONTANTES, 
EM FACE DA DETERMINAÇÃO DO COLENDO TRIBUNAL DE CONTAS DA 
UNIÃO.  

NESTE PARTICULAR, CONFORME JÁ INFORMADO, OS 
PROFESSORES APRESENTARAM RECURSO QUE FOI ENCAMINHADO AO 
COLENDO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO.   
 
Síntese dos resultados obtidos 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não houve, dado que os mesmos aceitaram a notificação e interpuseram o recurso. 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

03 OFÍCIO Circular nº. 012/2010/AECI/GM-
MEC, de 21 de junho de 2010   

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
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Descrição da Recomendação: 
Nos foi solicitado informações acerca das atividades de auditoria interna, quais sejam:  

a) Está subordinada diretamente ao reitor ou vinculada ao conselho de 
administração? 
b) Está estruturada somente na reitoria do instituto? 
c) Ou os campi têm auditoria interna? 
d) O chefe da auditoria possui cargo de auditor? 
e) informar o nome completo e fone para contato com o chefe da 
auditoria. 
f) Há no instituto servidor com cargo de Auditor alocado em outra 
atividade? 

 
Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 
  
Síntese da providência adotada:  

Esta Instituição por intermédio do Ofício 232/2010-
GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 08 de julho de 2010, informou que a Auditoria 
Interna do IFMG (Reitoria) está subordinada diretamente ao Reitor, que a mesma está 
sendo estruturada dentro de suas necessidades, que atualmente somente os Campi Bambuí e 
Formiga já possuem auditores e que é Chefe da Auditoria Interna o servidor Délcio Antônio 
das Chagas Pereira, SIAPE nº. 0272655, Técnico em Contabilidade, detentor de diploma de 
Curso Superior em Contabilidade, com Cargo de Direção desde o ano 2003: telefone (031) 
2513.5180.  

Informamos, ainda, acerca da existência nesta Reitoria de servidor, recém 
concursado, para o cargo de auditor, que por conveniência desta Administração foi 
nomeado Chefe da Seção de Contratos dado sua formação jurídica, bem como, por ser o 
servidor Délcio Antônio das Chagas Pereira, mais experiente para o desempenho da função 
de Auditor Interno e com melhor tramite junto a Controladoria Geral da União em Minas 
Gerais. 
Síntese dos resultados obtidos 
Não há nenhuma determinação. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não há 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

04 OFÍCIO Nº. 18744/2010/CGUMG/CGU-PR,   
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DE 07 DE JUNHO DE 2010. 
 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Recomendação: 
Com o objetivo de subsidiar os trabalhos de auditoria do exercício 2010 a CGU - Regional / 
MG solicitou encaminhamento das informações e os documentos relacionados às 
transações 897049 e 896210.  

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Gabinete do Reitor 158122 
Síntese da providência adotada:  
Esta Unidade Jurisdicionada através do Ofício 237/2010-
GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 09 de julho de 2010, informou que o suprimento 
de fundo utilizado no dia 13 de dezembro de 2009 (domingo), decorreu da necessidade de 
abastecimento de veículo oficial do Campus São João Evangelista utilizado para 
deslocamento em virtude de nosso Primeiro Processo Seletivo Ano 2010, vide documentos 
anexos. 
Informou, ainda, que nosso veículo, quando do abastecimento, retornava da cidade de 
Itaobim – MG, local de aplicação de prova, vide Edital e quanto ao suprimento ocorrido em 
11 de dezembro de 2009, informo que decorreu da necessidade de compra de porcas, 
arruelas e fechaduras para instalação em salas de aulas e laboratórios do Campus 
Congonhas, objetivando a garantia da segurança orgânica das mesmas. 
Síntese dos resultados obtidos 
Não há nenhuma determinação. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não há 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

05 OFÍCIO Nº. 09956/2010/CGUMG/CGU-PR, 
DE 30 DE MARÇO DE 2010.   

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Recomendação: 
Indícios de irregularidades no exercício irregular da Dedicação Exclusiva, na acumulação 
ilegal de cargos públicos e no descumprimento da jornada regular de trabalho por parte dos 
servidores vinculados ao Ministério da Educação; tendo em vista o risco de prejuízo ao 
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erário, representado pelo pagamento indevido de Dedicação Exclusiva e pela queda da 
produtividade das Instituições Federais de Ensino (IFE) decorrente do não cumprimento da 
Jornada de Trabalho na IFE.       
 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Diretoria de Gestão de Pessoas do IFMG 158122 
Síntese da providência adotada:  
Os relacionados pelo Ofício Nº 009956/2010/CGUMG/CGU-PR,  de 30 de março de 2010  
foram notificados através do  Memorando Nº 054/2010-DGP/IFMG/SETEC/MEC de 01 de 
junho de 2010, comunicado feito a CGU através do Ofício Nº271/2010-
GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC,  3 de agosto de 2010 . 
Síntese dos resultados obtidos 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

06 OFÍCIO Nº. 25334/2010/CGUMG/CGU-PR, 
DE 30 DE JULHO DE 2010.   

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
  

Descrição da Recomendação: 
Solicita esclarecimentos / informações acerca de situações relacionadas aos Pregões 
Eletrônicos nºs. 38/2010, 43/2010, 55/2010, 78/2010, 99/2010, 159/2010, 160/2010, 
161/2010 e 162/2010.  

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Pro-Reitoria de Administração 158122 
Síntese da providência adotada:  
Foi informado a CGU que esta Instituição, no que pese não ter estampado o referido 
instrumento em seu site, os mesmos se encontravam anexados em seus respectivos 
processos e com pleno acesso aos licitantes e que não houve qualquer irregularidade e que 
estávamos dando plena transparência e publicidade aos nossos trabalhos licitatórios. 
Argumentamos, ainda, que o §2º do artigo 40 da Lei nº. 8.666/93, com suas alterações 
posteriores, de fato relaciona o orçamento estimado em planilha de quantitativos e preços 
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unitários no rol dos anexos dos editais, no entanto, o Colendo Tribunal de Contas a União 
segundo o Mestre Marçal Justem Filho em sua obra Comentários à Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos, 14ª Edição, fls 551, relata que o Colendo Tribunal de Contas da 
União “tem reputado cabível que o valor do orçamento não conste do ato convocatório, 
desde que o orçamento efetivamente exista nos autos do procedimento administrativo. Em 
tais hipóteses, deverá ser assegurado ao interessado que o solicitar o conhecimento e o 
acesso pleno ao conteúdo do orçamento. Nesse sentido, cita o eminente professor o 
Acórdão nº. 649/2006, da lavra da 2ª Câmara, tendo como relator o eminente Ministro 
Marcos Bemquerer, que está assim redigido, verbis: 

“22. Por último, outro item editalício questionado pela empresa ... é o que 
se refere à proposta de preços, mais precisamente à ausência de 
orçamento detalhado em planilhas, contendo especificações dos itens que 
formaram o preço total estimado pela entidade licitante. ( ... ) Em que 
pese não constar do edital a planilha detalhada do valor a ser contratado, o 
processo 006627/2004-8, que instaurou o certame licitatório, possui esse 
detalhamento dos custos estimados para os serviços a serem realizados. 
23. Nesse sentido, tendo em vista que esse Tribunal já determinou, na 
Decisão 45/99, Plenário, que o CNPq faça constar nos editais dos 
certames daquela entidade a planilha detalhada do valor a ser contratado, 
entendo ser pertinente a proposta da 6ª SECEX no sentido de se reiterar 
parte dos termos da determinação contida no subitem 8.2, “b”, da referida 
deliberação, alertando-se, ainda, o CNPq de que a reincidência no 
descumprimento de deliberação, do Tribunal sujeita o responsável à multa 
prevista no art. 58, inciso VII, da Lei nº. 8.443/92 ( ... )” 

E que, portanto, estando esta Instituição disponibilizando os processos de licitações com 
suas respectivas documentações, inclusive planilhas de orçamentos para obtenção de preços 
estimados, aos licitantes entendemos cumprida a exigência contida no §2º do artigo 40 da 
Lei nº. 8.666/93. Aliás, nossa decisão de assim proceder seguiu a orientação jurisprudencial 
dessa Augusta Corte de Contas. 
Síntese dos resultados obtidos 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não há. 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

07 OFÍCIO Nº. 33372/2010/CGUMG/CGU-PR, 
DE 07 DE OUTUBRO DE 2010.   

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
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Descrição da Recomendação: 
Foi solicitado remessa de justificativas acerca das ocorrências relacionadas no documento 
anexo ao supracitado expediente 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Direção do Campus de São João Evangelista 158476 
Síntese da providência adotada:  
Preliminarmente foi informado que as referidas aquisições foram promovidas diretamente 
pelo nosso Campus São João Evangelista em face de descentralização de crédito 
orçamentário. 

Foi, ainda, informado que esta Reitoria delegou competência aos 
Diretores-Gerais dos Campi do IFMG autorizando-os a procederem a despesas com 
serviços e compras de valor até 10% (dez por cento) do limite previsto na alínea a, do 
inciso II do artigo 23 da Lei nº. 8.666/93, com suas alterações posteriores. Neste particular 
ressalto que a delegação de competência, que é considerada princípio autônomo pelo 
Decreto-Lei nº. 200/67, possibilita que autoridades da Administração transfiram aos seus 
subordinados, mediante ato específico, atribuições que lhes são próprias, visando assegurar 
maior rapidez e objetividade às decisões, situando-as na proximidade dos fatos, pessoas ou 
problemas a atender. 

Argumentamos, ainda, que o Colendo Tribunal de Contas da União em 
seu Acórdão nº. 66/1998 deixou claro que na delegação de competência para a prática de 
atos administrativos, o delegado atua no exercício da competência recebida, e não em nome 
do delegante. Assim, no presente caso, o ato do delegado é da responsabilidade pessoal 
deste, e não do delegante.  

O DIRETOR-GERAL DO CAMPUS SÃO JOÃO EVANGELISTA, 
PROFESSOR KLEBER GONÇALVES GLÓRIA, INSTADO A PRESTAR AS 
INFORMAÇÕES SOLICITADAS POR ESSA CONTROLADORIA NOS 
INFORMOU TER HAVIDO ATRASO NAS COMPRAS PLANEJADAS NO ANO 
DE 2009, COM EXECUÇÃO PREVISTA PARA O ANO DE 2010, EM FACE DE 
PROBLEMAS TÉCNICOS OPERACIONAIS DO SETOR DE LICITAÇÕES 
DESTA REITORIA E QUE ANTE A SITUAÇÃO SOLICITOU A ESTA REITORIA 
A DESCENTRALIZAÇÃO DE PARCELA DE SEU CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO 
OBJETIVANDO PROMOVER COMPRAS DE EXTREMA NECESSIDADE, EM 
CARÁTER EMERGENCIAL, NA BUSCA DE SE EVITAR A PARALISAÇÃO DO 
RESTAURANTE DAQUELE CAMPUS. 

COM RELAÇÃO AO PROCESSO Nº. 32/2010, INFORMOU 
AQUELE DIRETOR TER OCORRIDO ERRO NO ENQUADRAMENTO LEGAL 
QUANDO DA FORMALIZAÇÃO DO PROCESSO, UMA VEZ QUE O CARÁTER 
EMERGENCIAL ESTÁ AMPARADO NO INCISO IV DO ARTIGO 24 DA LEI Nº. 
8.666/93 E NÃO NO INCISO II COMO FICOU ERRONEAMENTE CONSIGNADO. 
INFORMOU, AINDA, QUE A URGÊNCIA SE FAZIA NECESSÁRIA EM FACE 
DO ATRASO OCORRIDO NOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO PROMOVIDOS 
PELA REITORIA, BEM COMO QUE A FALTA DO PRODUTO CAUSARIA 
SÉRIOS TRANSTORNOS, ÀS ATIVIDADES ACADÊMICAS DO CAMPUS, 
TANTO NO QUE SE REFERE AO RESTAURANTE QUANTO NAS ATIVIDADES 
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DIDÁTICAS ONDE, TAMBÉM, SÃO EMPREGADOS OS PRODUTOS ALI 
RELACIONADOS. 

COM RELAÇÃO À AQUISIÇÃO DE BATATA LISA INGLESA E 
CEBOLA BRANCA, PROCESSO Nº. 33/2010, INFORMOU AQUELE DIRETOR 
QUE TAMBÉM OCORREU ERRO NO ENQUADRAMENTO LEGAL QUANDO 
DA FORMALIZAÇÃO DO PROCESSO, UMA VEZ QUE O CARÁTER 
EMERGENCIAL ESTÁ AMPARADO NO INCISO IV DO ARTIGO 24 DA LEI Nº. 
8.666/93 E NÃO NO INCISO II COMO FICOU TAMBÉM CONSIGNADO. AINDA, 
QUANTO A ESTES ITENS, INFORMOU AQUELE DIRETOR, QUE SOMENTE 
EM 02/08/2010 E EM 14/10/2010, RESPECTIVAMENTE, OCORRERÃO OS 
EMPENHOS DAS COMPRAS EFETUADAS POR ESTA REITORIA. 

QUANTO AO PROCESSO Nº. 34/2010, INFORMOU AQUELE 
CAMPUS, QUE A OPÇÃO PELA AQUISIÇÃO NA MODALIDADE PREVISTA NO 
INCISO II DO ARTIGO 24 DA LEI Nº. 8.666/93, DECORREU DO SEU VALOR E 
DA NECESSIDADE DE ATENDER A UMA DEMANDA DA PEDAGOGIA DO 
CURSO TÉCNICO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA E QUE ESTAS 
NECESSIDADES POR VEZES DECORREM DE AULAS TEÓRICAS 
OCORRIDAS NO DIA ANTERIOR. INFORMOU, AINDA, QUE OS PRODUTOS 
RELACIONADOS NO REFERIDO PROCESSO ERAM PARTE DO 
PLANEJAMENTO ANO DE 2009, PARA EXECUÇÃO NO ANO 2010. 

INFORMOU, AINDA, AQUELA DIREÇÃO NÃO TER HAVIDO 
PARCELAMENTO NAS SUPRACITADAS AQUISIÇÕES, UMA VEZ QUE OS 
RESPECTIVOS PROCESSOS OCORRERAM EM CARÁTER EMERGENCIAL, 
COM FULCRO NO INCISO IV DO ARTIGO 24 DA LEI Nº. 8.666/93 E NÃO NO 
INCISO II COMO FICOU EQUIVOCADAMENTE CONSIGNADO, BEM COMO 
QUE O REFERIDO ERRO SERÁ PRONTAMENTE CORRIGIDO. 

POR FIM, AQUELA DIREÇÃO RELATOU QUE NA CIDADE DE 
SÃO JOÃO EVANGELISTA É IMPOSSÍVEL ADQUIRIR TODOS AQUELES 
PRODUTOS JUNTO A UM ÚNICO ESTABELECIMENTO COMERCIAL, FATO 
QUE MOTIVOU A FEITURA DE 3(TRÊS) PROCESSOS.  

O ATRASO EM ALGUMAS DE NOSSAS LICITAÇÕES SE 
DEVEU À IMPLANTAÇÃO, NESTE ANO DE 2010, DE NOSSO SISTEMA 
INTEGRADO DE COMPRAS, FERRAMENTA QUE VEM NOS PERMITINDO 
FAZER CONJUNTAMENTE TODAS AS AQUISIÇÕES DE INTERESSES DE 
NOSSOS CAMPI, COM CONSIDERÁVEL ECONOMIA DE RECURSOS, 
EXPEDIENTE, NO ENTANTO, QUE DEMANDOU UM CUIDADOSO 
TRABALHO EM FACE DA DIVERSIDADE DE PRODUTOS ESPECÍFICOS DE 
CADA UNIDADE, PRINCIPALMENTE NO QUE SE REFERE AOS CAMPI 
VOLTADOS PARA O ENSINO TÉCNICO AGRÍCOLA. ADEMAIS, NÃO SE 
DEVE PERDER DE VISTA QUE 2010 ESTÁ SENDO O ANO DE NOSSA 
PRIMEIRA EXPERIÊNCIA À FRENTE DESTA NOVA E GRANDE 
INSTITUIÇÃO, QUE CONTA COM 10 (DEZ) CAMPI, SENDO 6(SEIS) JÁ EM 
FUNCIONAMENTO E 4(QUATRO) EM TRABALHOS DE IMPLANTAÇÃO. 

REGISTROU-SE, AINDA, QUE A MAIORIA DOS SERVIDORES 
DESTA REITORIA SÃO RECÉM CHEGADOS À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA O 
QUE DEMANDOU UMA NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO E ADAPTAÇÃO 
DOS MESMOS. 
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Síntese dos resultados obtidos 
Não há nenhuma determinação. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
Não há. 
 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais  158122 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

08 . OFÍCIO Nº. 35431/2010/CGUMG/CGU-
PR, DE 28 DE OUTUBRO DE 2010.   

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
Diretoria de Gestão de Pessoas do IFMG 158122 
Descrição da Recomendação: 
Remessa do Acórdão 5322/2010 da lavra da Segunda Câmara do Colendo Tribunal de 
Contas da União, para conhecimento e providências no sentido de notificar ao Professor 
Cláudio Joventino de Freitas para conhecimento do teor do acórdão. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
  
Síntese da providência adotada:  
Em atenção ao expediente acima referenciado, esta Direção por intermédio dos 
Memorandos nºs.  162 e 161 /2010-GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 11 de 
novembro de 2010, promoveu remessa do Acórdão 5322/2010 da lavra da Segunda Câmara 
do Colendo Tribunal de Contas da União ao Diretor do Campus São João Evangelista, bem 
como ao Professor Cláudio Joventino de Freitas, tendo o referido professor apresentado 
suas razões que foram remetidos à CGU-MG.  
Na mesma oportunidade esta Instituição por intermédio do OFÍCIO Nº. 
GAB/REITORIA/IFMG/SETEC/MEC, de 11 de novembro de 2010, comunicou a CGU 
a remessa da documentação ao Campus São João Evangelista e a notificação do Professor. 
Síntese dos resultados obtidos 
Foi constatado que o tempo de serviço junto a Policia de Minas Gerais está vinculado ao 
Magistério  de 1º e 2º Graus junto ao Colégio Tiradentes daquele Instituição.(Processo 
remetido á CGU com pedido de reexame pela Augusta Corte de Contas.) 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção 
de providências pelo gestor 
O professor entrou com pedido de reexame que foi encaminhado ao Colendo TCU e a essa 
Controladoria.  No documento o professor comprova o seu tempo como professor da 
Polícia Militar de Minas Gerais. 
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13.4 Deliberações da OCI pendentes de atendimento ao final do exercício  

 
Não constam pendências do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Minas Gerais com a CGU – Controladoria Regional da União. 
 
 

13.5 Informações sobre o tratamento das recomendações realizadas pela unidade de 
controle interno, caso exista na estrutura do órgão, apresentando as justificativas para 
os casos de não acatamento. 

 

Todas as recomendações emitidas pela Auditoria Interna do IFMG foram 
prontamente acatadas. 

 

13.6 Informações sobre a utilização de cartões do governo federal, observando-se as 
disposições dos Decretos números 5.355/2005 e 6.370/2008. 

 

Quadro A.13.1 - Despesa com Cartão de Crédito Corporativo por UG e por Portador 

Código da UG 1: 158122     
Limite de Utilização da UG: R$ 
64.000,00 

Portador CPF 
Limite 

Individual 
Valor 

Total 
Saque Fatura 

Edson C. Gualberto 602086516-91    64.000,00                 -           731,19          731,19  

Total Utilizado pela UG                -           731,19          731,19  

Código da UG 1: 158475     
Limite de Utilização da 
UG:   

Portador CPF Limite 
Individual 

Valor 
Total 

Saque Fatura 
Edson C. Gualberto 602086516-91    64.000,00                 -           562,91          562,91  

Joel Donizete Martins 033739496-29    64.000,00                 -        1.667,92       1.667,92  

Jorge Nasser 300985136-72      4.000,00                 -        1.419,00       1.419,00  

Antônio Carlos Gomes 248107116-68      3.000,00                 -        1.003,50       1.003,50  

Total Utilizado pela UG                -        4.653,33       4.653,33  

Código da UG 1: 158476     
Limite de Utilização da 
UG:   

Portador CPF 
Limite 

Individual 
Valor 

Total 
Saque Fatura 

Paulo Modesto Campos 832011906-59      7.000,00                 -        4.554,01       4.554,01  

Antônio Catizane de Sá 124936516-34      7.000,00                 -        5.146,00       5.146,00  

Patrício M. Nascimento 991183196-53      9.000,00                 -        5.004,69       5.004,69  

Leandro A. Conceição 009413726-93      1.500,00                 -           295,00          295,00  

Geraldo Messias da Silva 265485346-20      1.500,00                 -        1.500,00       1.500,00  

Antônio Geraldo Rocha 628644756-34      2.700,00                 -        2.422,10       2.422,10  

Nilson M. Silva 499335076-72      2.000,00                 -           896,73          896,73  
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Total Utilizado pela UG                -      19.818,53     19.818,53  

Código da UG 1: 158513     
Limite de Utilização da 
UG:    

Portador CPF Limite 
Individual 

Valor 
Total 

Saque Fatura 
Patrícia R. de Faria 930382166-15      4.000,00                 -                  -                   -    

Paulo R. Teixeira 041177926-52      4.000,00                 -                  -                   -    

Total Utilizado pela UG                -                  -                   -    

Código da UG 1: 158514     
Limite de Utilização da 
UG:    

Portador CPF 
Limite 

Individual 
Valor 

Total 
Saque Fatura 

Thalita Araújo Santos 073968176-17       3.000,00                 -        2.781,21       2.781,21  

Ana Flávia M. ramos 048298006-07      1.800,00                 -        1.136,54       1.136,54  

Total Utilizado pela UG                -        3.917,75       3.917,75  

Total Utilizado pela UJ                -      29.120,80     29.120,80  

 

Quadro A.13.2 - Despesa com Cartão de Crédito Corporativo - Série Histórica 

Exercícios 
Saque Fatura 

Total 
Quant. Valor Quant. Valor 

2009               -                     -    -                   -                     -    

2010               -                     -    24        29.120,80        29.120,80  

2011               -                     -    -                   -                     -    

 
14. DECLARAÇÃO DO CONTADOR RESPONSÁVEL PELA 
UNIDADE JURISDICIONADA 

14.1 Declaração Plena, com Ressalva ou Adversa 

Declaração do Contador – Com Ressalva – CEFET-OURO PRETO 

DECLARAÇÃO DO CONTADOR COM RESSALVA 
Denominação completa (UJ):  Código da UG: 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLIGA DE MINAS 
GERAIS 26409 

  

  
Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do Sistema Siafi (Balanços Orçamentário, Financeiro e 
Patrimonial e a Demonstração das Variações Patrimoniais, previstos na Lei n.º 4.320, de 17 de março de 
1964), refletem a adequada situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que 
apresenta Relatório de Gestão, EXCETO no tocante a: 
 
a) Ativo Circulante do Balanço Patrimonial, pela ausência de RMA – Relatório Mensal de 
Almoxarifado, que impedem a baixa de materiais consumidos; 
 
b) Ativo Imobilizado do Balanço Patrimonial, pela ausência de relatórios referentes ao controle patrimonial 
de bens móveis e imóveis, para baixa de bens inservíveis e realização da depreciação. 

Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 
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Local 
 Belo 
Horizonte Data 25/03/2011  

Contador Responsável 

 Delton 
Márcio 
Campos CRC nº MG 075847-O-0  

 
 
15. COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA DO CAPITAL SOCIAL – NÃO SE 
APLICA 

 
 
16. INFORMAÇÕES SOBRE A CONFORMIDADE DA 
DISTRIBUIÇÃO DO FUNDO PARTIDÁRIO – NÃO SE APLICA 
 
17. INFORMAÇÕES A RESPEITO DOS SALDOS DOS 
FINANCIAMENTOS, RENEGOCIAÇÕES, AÇÕES DE EXECUÇÃO, 
RESSARCIMENTOS E INADIMPLÊNCIA DOS RECURSOS 
ORIUNDOS DOS FUNDOS CONSTITUCIONASI DE 
FINANCIAMENTO – NÃO SE APLICA 

 
 

18. INDICADORES DE DESEMPENHO DAS IFES NOS TERMOS 
DA DECISÃO TCU Nº 408/2002 – PLENÁRIO E MODIFICAÇÕES 
POSTERIORES 
 

18.1 Indicadores de desempenho das IFES nos termos da decisão nº TCU 408/2002 – 
plenário e modificações posteriores 

 
 
 Apresentamos a seguir os principais indicadores de gestão, conforme determinação 
contida no Acórdão 2.267/2005-TCU, e na Decisão TCU nº 408/2002 e modificações 
posteriores. Não foi possível apresentar os dados relativos aos exercícios de 2006, 2007 e 
2008 porque observamos que os parâmetros utilizados pelas antigas autarquias que deram 
origem ao IFMG apresentavam fórmulas e conceitos diferentes entre si e entre os 
indicadores atualmente utilizados. Os indicadores de 2009 foram extraídos do Relatório de 
Gestão, mediante compilação dos dados do CEFET-Bambuí, CEFET-Ouro Preto e Escola 
Agrotécnica Federal de São João Evangelista 
 
 
DESCRIÇÃO DE INDICADORES DOS IFES, NOS TERMOS DA  DECISÃO TCU 
Nº 408/2002 – PLENÁRIO 
 



83 
 

 
 
 
 
 

1 Relação Candidato/Vaga Indicador = 

inscriçõe
s 

Resu
ltado 

vagas 
ofertada
s 

    inscrições 8886   

    
vagas 
ofertadas 3255 2,73 

Série histórica:              2009 2010 

  2,9 2,73 

Análise do Indicador:       
A relação candidato/ vaga em 2010 não apresentou um crescimento em relação aos dados 
de 2009. Em números absolutos o aumento da oferta de vagas foi seguido pelo aumento 
proporcional do número de candidatos inscritos. Tal fato explica porque os valores dos 
índices de 2009 e 2010 foram idênticos. 

     

2 Relação Ingressos/Alunos Relação = 

ingresso
s  X  100 

Resu
ltado 

alunos 
matricula
dos 

    ingressos 4283   

    
alunos 
matriculados 7753 

55,2
4 

Série histórica:              2009 2010 

  41,4 55 

Análise do Indicador:       
A relação ingressos/alunos apresentou um crescimento de 25,5% em relação aos dados de 
2009. Isto representa um expressivo crescimento decorrente da política de expansão da 
oferta de ensino.  
      

     

3 Relação Concluintes/Alunos Relação = 

concluint
es  X  
100 

Resu
ltado 

alunos 
matricula
dos 

    concluintes 1219   

    alunos 7753 15,7
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matriculados 2 

Série histórica:              2009 2010 

  19,3 15,72 

Análise do Indicador:       

A relação alunos concluintes/alunos matriculados para o ano de 2010 apresentou uma 
redução de 22,77%. Uma explicação para isto deve-se à expansão do número de 
ingressantes que ocorreu nesse período. O aumento dessa relação ocorrerá no momento da 
integralização dos novos cursos. Destaca-se, neste aspecto, o maior período de duração dos 
cursos superiores que tiveram maior ampliação na oferta de vagas. 

     

     

4 

Índice de Eficiência Acadêmica - 

Indice = 

soma de 
concluint
es  por 
modalida
des X 
100 

Resu
ltado concluintes 

Soma de 
Ingresso
s 
ocorridos 
por 
modalida
de 

    

concluintes 
por 
modalidades 1219   

    

ingressos 
ocorridos por 
modalidades 4283 

28,4
6 

Série histórica:              2009 2010 

    28,46 

Análise do Indicador:       

O índice de eficiência acadêmica representa a relação entre alunos concluintes e alunos 
ingressantes, que em 2010 ficou em 28,46%. Como este dado é novo, não temos ainda 
parâmetros para analisar o significado concreto que esse valor representa em termos de 
eficiência acadêmica. 
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5 Índice de Retenção do Fluxo  Escolar Indice= 

reprovaç
ão + 
trancam
ento X 
100 

Resu
ltado 

alunos 
matricula
dos 

    
reprovação + 
trancamento 1233   

    
alunos 
matriculados 7753 

15,9
0 

Série histórica:              2009 2010 

  18,5 15,9 

Análise do Indicador:       

O Índice de retenção do fluxo escolar apresentou uma redução de 14,05%, que pode ser 
explicado também pelo aumento do número de alunos matriculados no IFMG no ano de 
2010, uma vez que, verificou-se, também, o aumento do número de reprovação e 
trancamento de matrículas de alunos. 

     

6 
Relação Alunos /Docente em Tempo 
Integral Relação= 

alunos 
matricula
dos 

Resu
ltado 

docentes 
em 
tempo 
integral 

    
alunos 
matriculados 7753   

    

docentes em 
tempo 
integral 495 

15,6
6 

Série histórica:             2009 2009 

  18,3 15,66 

Análise do Indicador:       

Verificou-se, também na relação alunos/docentes em tempo integral uma redução de 
14,04% que pode ser explicada pelo aumento do número de docentes em tempo integral 
que apresentou um crescimento de 19,9%, embora no mesmo período observou-se o 
crescimento do número das matrículas de alunos no IFMG. 
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7 
Relação Alunos /Funcionários em Tempo 
Integral Relação= 

alunos 
matricula
dos 

Resu
ltado 

funcionár
ios em 
tempo 
integral 

    
alunos 
matriculados 7753   

    

funcionários 
em tempo 
integral 432 

17,9
5 

Série histórica:             2009 2010 

  13,3 17,95 

Análise do Indicador:       
A relação aluno/funcionário em tempo integral apresentou um aumento de 25,9%. Verifica-
se que em 2009 a relação era de cerca de 13 alunos/funcionário em tempo integral e em 
2010 passou para 18 alunos/funcionário em tempo integral. O fator que também contribui 
para o aumento dessa relação é o aumento das matrículas. 

     

     

8 
Relação Funcionários em Tempo 
Integral/Docente em Tempo  Integral Relação= 

funcionár
ios 

Resu
ltado docentes 

    

Funcionários 
em tempo 
integral 432   

    

docentes em 
tempo 
integral 495 0,87 

Série histórica:              2009 2010 

  1,11 0,87 

Análise do Indicador:       
Indicador aumentou em 2010 em função do aumento significatibo do número de professores do 
IFMG. 

 

 

 

 

 

 

    

     



87 
 

9 
Relação Alunos tempo Integral/Professor 
Equivalente Relação= 

alunos 
tempo 
integral 

Resu
ltado 

professo
r 
equivale
nte 

    
alunos tempo 
integral 3495   

    
professor 
equivalente 495 7,06 

Série histórica:             2009 2010 

    7,06 

Análise do Indicador:       
O parâmetro relação aluno tempo integral/professor equivalente não tem dados precedentes, 
porém os dados que integram esse parâmetro foram considerados como base o artigo 4º do 
decreto 6.253/07 que dispõe sobre o FUNDEB. da seguinte forma: 
• Aluno em tempo integral deve ter uma atividade diária na escola de no mínimo 7 horas. 
• Professor equivalente foi considerado como referência o docente de tempo integral, 
convertendo-se, proporcionalmente, pelo seu regime de trabalho. 
Verificou-se uma relação de cerca de 7,0 alunos em tempo integral/docente equivalente. 
Este valor, aparentemente, baixo pode ser explicado pelo fato de que foi contabilizado 
apenas os alunos da educação técnica e tecnológica que permanecem no mínimo 7 horas 
nas unidades de ensino do IFMG. 

     

     

10 
Relação Alunos tempo 
Integral/funcionários em tempo Integral Relação= 

alunos 
tempo 
integral 

Resu
ltado 

funcionár
ios em 
tempo 
integral 

    
alunos tempo 
integral 3495   

    

funcionários 
em tempo 
integral 432 8,09 

Série histórica:             2009 2010 

    8,09 

Análise do Indicador:       

A relação aluno tempo integral/funcionário equivalente foi de 8,0. Do mesmo modo, este 
valor pode ser explicado pelas mesmas razões já expostas no item 09. 
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11 Grau de participação estudantil Relação= 

alunos 
tempo 
integral 

Resu
ltado 

alunos 
amtricula
dos 

    
alunos tempo 
integral 3495   

    
alunos 
matriculados 7753 0,45 

Série histórica:             2009 2010 

    8,09 

Análise do Indicador:       
O grau de participação estudantil revela que 45% dos alunos do IFMG estão em regime de 
tempo integral. 

     

     

12 Taxa de sucesso Relação= 

alunos 
tempo 
integral 

Resu
ltado 

alunos 
amtricula
dos 

    concluintes 1219   

    ingressos 4283 0,28 

Série histórica:             2009 2010 

    8,09 

Análise do Indicador:       

A taxa de sucesso foi de 28,46%. 

     

     

9 Indice de Qualificação do Corpo Docente Indicador= 

G*1+A*2
+E*3+M*
4+D*5 

Resu
ltado 

G+A+E+
M+D 

          

      432 
1054
  

    G=Graduação 209  209  

    
A=Aperfeiçoa
mento 2 4  

    
E=Especializa
ção 66  198  

    M=Mestre 132  528  

    D=Doutor 23  115  

    Somatório     
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Série histórica:              2009 2010 

  3,55  2,44 

Análise do Indicador: 
A redução do indicador ocorreu pelo fato de ter ingressado no Instituto 
muitos docentes com apenas a graduação fazendo com que o índice de 
qualificação do corpo docente diminuísse.      

  

          

          

10 
Número de alunos matriculados classificados de acordo com a renda per 
capita familiar   

          

  DESCRIÇÃO   2010 

% alunos matriculados RPF < 0,5 salário mínimo    

10,7

4 

 % alunos matriculados 0,5 sm  < RPF <  1 salário mínimos  

34,5

8 

 % alunos matriculados 1 sm  < RPF <  1,5 salário mínimos  

22,6

1 

 % alunos matriculados 1,5 sm  < RPF < 2,5 salário mínimos  

15,7

5 

 % alunos matriculados 2,5 sm  < RPF <  3 salário minimos  9,01 

 % alunos matriculados  RPF >  3 salário minimos   7,31 

          

Análise do Indicador:     

Em construção para 2011. 

     

 
 

    

11 Gastos Correntes por Alunos Gasto= 

total de 
gastos 
corrente
s 

Resu
ltado 

Alunos 
matricula
dos 

    

total de 
gastos 
correntes ( 
total de 

93.546.0
36,65   

gastos-
investimentos
-precatórios-
inativos/pensi
onistas)  

    
Alunos 
matriculados 7753 

12.0
31,9
3 
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Série histórica:              2009 2010 

  
                                         
8.688,75  

                                              
12.031,93  

Análise do Indicador:       
O número de alunos aumentou 22,5%, mas o total de gastos correntes aumentou 79,40%. 
Evidentemente, para uma estrutura  
maior, os custos também são maiores. Com a abertura de novos campi e novos cursos, a 
tendência é aumentar o número de 
alunos matriculados, não sendo necessário um aumento tão significativo da estrutura 
existente.  

     

     

12 Percentual de Gastos  com Pessoal Percentual = 

total de 
gastos 
com 
pessoal 
X 100 

Resu
ltado 

Gastos 
totais 

    

total de 
gastos com 
pessoal 

79.415.8
25,00   

    Gastos totais 
133.667.
668,53 

59,4
1 

Série histórica:              2009 2010 

  62,55 59,41 

Análise do Indicador:       
Os gastos com pessoal aumentaram 23,18% enquanto os gastos totais aumentaram 29,68%, 
razão do decréscimo do percentual 
de gastos com pessoal em relação aos gastos totais. 

 

 
 
 
 

   

     

13 
Percentual de Gastos com Outros 
Custeios  (exclusive benefícos) Percentual = 

total de 
gastos 
com 
outros 
custeios 
X 100 

Resu
ltado 

Gastos 
totais 

    

total de 
gastos com 
outros 
custeios 

22.824.6
91,44   

    gastos totais 
133.667.
668,53 

17,0
8 

Série histórica:             2009 2010 

  16,37 17,08 
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Análise do Indicador:     
Os gastos com outros custeios aumentaram 35,27% enquanto os gastos totais aumentaram 
29,68%, razão do acréscimo do percentual de gastos com outros custeios em relação aos 
gastos totais. 

     

     

14 Percentual Gasto com Investimento Percentual = 

total de 
gastos 
com 
investim
entos e 

Resu
ltado 

inversõe
s 
financeir
as x 100 

gastos 
totais 

    

total de 
gastos com 
investimentos 
e      

    
inversões 
financeiras 

24.833.7
72,53   

    gastos totais 
133.667.
668,53 

18,5
8 

Série histórica:             2009 2010 

  15,88 18,58 

Análise do Indicador:     

Os gastos com investimentos aumentaram 51,69% enquanto os gastos totais aumentaram 
29,68%, razão do acréscimo do percentual de gastos com investimentos em relação aos 
gastos totais. 

 
 
 

 

 
19. PARTE C, ITEM 10, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 107, DE 

27/10/2010. –NÃO SE APLICA 

 

20. PARTE C, ITEM 12, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 107, DE 
27/10/2010. - NÃO SE APLICA 

 
21. PARTE C, ITEM 16, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 107, DE 

27/10/2010. – NÃO SE APLICA 
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22. PARTE C, ITEM 30, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 107, DE 
27/10/2010. – NÃO SE APLICA 

 
 

 
 
 
      Ouro Preto, 25 de março de 2011 

 
 
       ___________________________ 
                                                                              Caio Mário Bueno Silva 
         REITOR PRÓ TEMPORE INSTITUTO 
                                                                       FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
                                                                    TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS - IFMG 
 


